
AuMgnatura para a Capital 
Anno 14»00ü 
SflU^rtro 7$000 
TrlmtH.tro 4*000 

"~KUMBRO DO DIA Bü.rói» 

■MBrtptorio, nu d» Laperatrii, 32 

CORREIO PAULI 
Asslgnatura para o interior 
Aoao.    . 
Semuitre 

181000 
9fOM 

#bik-gerentÉ~-|oaqttim üloberto k ^etòo parques 

NUMKBO.ATKAZADO 100 rét« 

TjrpographU, nu da Impemtris, 38 

S. Paulo-Quarta-feira, 7 de Outubro de 1885 

Eleição Provincial 
PARTIDO CONSERVADOR 

.    li* DISTRI0TO 

!•—Dr. Aqulllno Leite do Amwt- 
rui Coutlnlio» advogado, resido ote 
na oapital. 

»•—Or. Antônio Galo de Silve 
Predo, advogado, reiideate na oapital. 

2.' DISTRIUTO 

1*—Dr.JToeqnlni I^opes Cbeves. 
faiendeiro, reiidento em Tanbaté. 

»•—Or. Pedro Vicente de Aze- 
vedo» advogado,  residente na capital. 

Htt> TorrA ; átinà», portaoto, «eroia «xpsdidM 
M nioiiikiiii •rdèai »o Jals d* p*i «ampetant* 
li»r» fni.ir >• rai|ia<tivui (•nTO*a(8M «om a untMS- 
daiti* d* ■m ta»i, obnorvnda» «a diipaai(8a« da ar- 
tiffo 124 do rwaUmanto n 8213 d* 13 d* Atasto da 
1881. 

—Ao dr. Jaii da dlraito da aamaria de BIo Lois o 
•ontaúdo do oflltio aatma. 

—A'aaniHr» muniaipul da Santos ordaaon-aa da 
pcoTldenciar no aantide da evitar a canatrnafBo da 
aaraaa da peiiaaria, iam líaança daqaalla aanara. 

1W. 

i 

■ 
3.* DISTRI0TO 

1*—Dr. José Lulas de Almeida 
Nogueira, advogado, reaidento.no Ba- 

«•—Ur. Joaquim Celldonio Go- 
mea dos Reis» fazendeiro, residente 
em Arôaa. 

4.* DISTRI0T0 

!•—Coronel Joakquim Benedlo- 
to de Queiroz Telles* fazendeiro, 
ruidente eu Jondiahy. 

<•*—Gouego Jomé Rodrigues de 
Oliveira, parooho, reiidento na Pie- 
dade. 

^•DISTRIOTO, 

l*->Coronel Joaquim Leonel 
Perrelra. faiendeiro, residente em 
Itapetininga. 

»*—T'enente-ooroneI Emygdlo 
José da Piedade, fazendeiro, resi- 
dente em Santa Cruz do Rio Pardo. 

6/ DISTRICTO 

1*—Dr. Rodrigo Augusto da 
■Uva, advogado, residente na  capital. 

«•—Dr. José Evarlsto Alves 
Cruz» advogado,   residente na ca piai 

7» DISTRICTO 

P—Dr. ArCitur Prado de Quei- 
roz Telies, advogado.residente na ca- 
pital. 

8.» DISTRICTO 

p Dr. Raplaael Corrêa da Sil- 
va Sobrlubo, advogado, residente no 
Rio Claro. 

2*—Dr. Augusto Gesar de Mat- 
tos, advogado, residente em  Piracicaba. 

9.' DISTRICTO 

p—Coronel Antônio; Jo«é   Cor- 
a, fazendeiro, residente em Casa Bran- 

S«_Dr.Jofto;deCerqueira Men. 
des, advogado, residente no Bethlem do 
Deaoalvado. 

PARTE 0FF1CIAL 
. ■zpedlsnte da Prealde*»^ 

S* 8B3ÇÍO d/ 

Dia <f 4t Htttmhr* 

• li llaUnfli U faxaad» ramatUa-aa aepia da 
nvlaa «aMdlda tala ainiataria do Imparia am data 
íJ 11 drerraTu, aab .. »403. ord.a.ado q». a 
«anlar da l.« *• ialka pr.ilaio lada a doraata aa 
Zulra fHaairaa aaiaa da aataal axaralcio aaja pa- 
>• aa «arta da iaapa^U da aaada do parta da 
CatVa diária da MoSia da qaa trat» a t.bal a 
SarliMtlva da ar«a>aaU  da daapata  daqaalla ai- 

ÜÃ* dlraatara d* aaalaari» da Olaria ardaaaa-aa 
U adatttir aaaaalla aatafcalaaimaola » maoar 8a- 
aLJriaka. tlhV da Oarla. AJ.lia doa 8.at<H. . ..- 
ST^rMatkaada a »af« d«l««<« í*'» •daa.a4a Bal- 
ain da Caaariçfo. \%* va» tasar fa 

.Aa dr. iaapaauJ da tkaMara proTiaai.l aa«- 
«aaíaM-aa ãaaãar aato da koaía». fará» aioaa- 
ÍUm doa -r^m da iaapaatoraa IHUrarloa : 

iTlnln   - aidadia Conalaalita Jaaaaapalaa,  a 
O. Õaaaatofa eltoabaaa. a aldadl. JaU Manaaa 

«MfMtaada aasaada par* sabatilair 
JUI-», dr. iUTaria Wartiaa Paataa, a 
í, ••' a aidadfa lafari aa Aataala ioaraa. 
SSaUMa -—' data fai aaaaaida para ifaal 

M^T aa frataaaia da a, a eidadla TrUOa Alvaa 
aalt^aair*. 

Dimíê 

i «aaialpa1  *• *• L**  U f•"■7';*íii 

raaJÍHita aa aSoia da ptastdaata da 
, -a da • da aanaata. «aar daaffaada a 
daCatakrt araalea rata a aiaifia da aa »•• 
■ to •••«m Mtn ffaaaakiaaata da y 

ia^adaafa * fadra i** da fiira 

. 

4» SECCÃO 

Dia 3 di Outubro 

Dealaraa-ie ao diraator g«ral dsa obraa pablioai 
am vidtu da aaa informapSo sob n. 570 da 30 da mes 
da Satambro prazimo flnds qaa fai indefarido o ra- 
qnarimanta am qaa a aammiaaBo anaarragada das 
abras da ponta «obra o rio Langóaa, na aatrada qna 
da vlll» cio maame noma vaa aa parto do Bliasa, pe- 
dia a aatrafa da qnantia da 2:500$000, aonaignada 
aa tabeliã E—da arçamouto am liqnldagl», para a 
rafarida ponta a aatrada. 

—De«Uroa-aa : 
Aa dr. inapastor do thesearo provintial qaa o en- 

gankeira Ameriao Redrigaas dos Santos ao dia 2 da 
aorranta mas reasaamia o axaraiaio do «arga da en- 
genheira flasal da oompanhia da illaminaçlo i gas 
daita sapital. 

—Ao inapeator da tbeienraria da (aienda dasla- 
ran-ia qaa por daapaaho de 2 do «orrenta aax relo- 
van-aa Fraaaisas da Panla a Silva, vinva do major 
Joaqnim Antônio Pereira de Lima, da malta da 600$ 
impeata pelo eeliaetor de Batatasa, por nlo ter, em 
tempo, dado á matrienla os ingenaoa de namas Joio, 
Raymaada, Martinhe, Falippe e Iria, de qae trata 
o offlaio do maame inapeator, a. 284 de 30 do mes 
flado. 

—Idem ao dr. inapeetar do tbetonro proriioial 
aaa por aato desta data fai nomeada o tenente José 

[ariano Ribeiro para aompletsr a aemmiaaSo en- 
earregada daa sbraa da egraja da fregnesia do Pi- 
quete, em aabstitnisto ao aspitla Epiphaaio de 
Castra, qaa nlo aeeiton o legar. 

Dia 5 

A' direetoria geral da obraa pablieaa deelaran-se 
qae par daapaeho da 3 do aarraate ezpedio-sa ordem 
aa tbesoaro prorineial, para paghr a Martiabo Fer- 
nandes Caatlaho a quantia da 03(000, proveniente 
do samçe da limpes» a tonaervaglo da aaiza d'agaa 
a ahafariiea desta eapital, ne mes da Setembro pró- 
ximo lindo. 

O viae-presidente da provineia, de eenformidade 
eem a artigo 1* do Deerete n. 2794 de 20 de Unta- 
bre da 1877, a sob proposta da administrador de 
aorraio, n. 134 da 2 da aorrente mex, exonera Antô- 
nio Marsos da Silva Rego, da lugar de agente do 
aorraio de Bnqnira, a aemfia para sabstitoil-s, eem 
aa venaimentes legaas, a eidadSa Joaqnim Manoel 
dea Santas. 

Palaeio de governe de S. Paalo, 6 de Oatabro de 
1885.—Elias Antonie Paebtea a Chaves. 

O viM-presidenta da provineta, de eanfsrmidade 
aom o art. 1* do deereto a- 2794 de 20 de Outubro 
da 1877, a aobra propasta do adminiatrador do eor 
reio a. 132 de 2 do esrrente mex, exonera Joio Fa 
lippe do Amaral do lugar de agente do aorraio do 
Eapirito Santo do Pinhal, e nomea para sobsti- 
tnli-o, eom os vonaimontos Isgaes o eidadSo Manoel 
Joaqnim Notto de Moraes Júnior. 

Palaeio do governo de S. Paalo,  5 de Oatabro de 
1885.—Elias Antônio Paoheee e Chave». 

O vise-praaidonle da pravinsia, de eenformidade 
eom e art. 1* do deereto n. 2794 de 20 de Oatabro 
de 1877, a aobra proposta do administrador de sor- 
reio n. 137 de 2 do eorrente mex, exonera Antônio 
da Silva Salgado, do lugar de agente do eorreio de 
Pindamonhangaba a nomea para anbatitnil-o, aom 
os veaeimentss legaee, a eidadio Frederieo Mar. 
eendsa Torres. 

Palasia do governo do S. Paulo, 6 de Oatabro de 
1885.—Elias Antoaia Paebeeo e Chaves. 

O Tiee-presidente da prevtnela de eenformidade 
eem o art. 1* do daareto n.2794 de 20 de Oatabro da 
1877, e sobro propaata da adminiatrador da eorreio 
n. 139 de 2 do aorrente mex, exonera Joaqnim Ma- 
noel Fiasa.do lugar de ageate do aerreio da Tatuhjr, 
a nomea para aabatitail-o, eem os vanfimantoa le- 
gae», e eidadio Mamede de Panla Pereira. 

Palaeio do governo de S. Paulo, 5 de Oatabro de 
1885—Eliaa Antanio Paebeeo a Chaves. 

O Tiee-preaidaate da provlaala, da eonfermidade 
eaa a art. 1* do daareto a. 2794 da 20 de Oatabro da 
1877, a aabra proposta do admiaietrador do eorreio, 
aab a. 1Í9 de 2 do oorronta mes, exoaera José Ma- 
ria da Andrade do Ingar de agsata do eorreio de 
Cunha, a nomea para anbstilnil-a, eem aa vanei- 
aentes itgaes.a eidadio Joio Pires da Lima. 

Palaeie de governe de S. Paula, 5 de Outubro de 
1885.—Elias Antônio Paeheea a Cbtvaa. 

O vUa-prssidante da araviaela, da eenformidade 
aom a artigo !• do daareto n. 2794 de 20 da Oata- 
bro da 1977, a aeb propaata do admiaietrador do 
aorraio n. 1SS da S do aorreata mas, axonora rre- 
dariaa Carneira Peaaanha Falais da legar de agea- 
te da earreio da Jabatieabal, a nomea para snbati- 
toil-a eaa oa venaimantoe lagaas, o eidadio Joié 
Hoaorio da Araajo. _  „   .    - .   rt A . 

Palaeie do govarao da S Paala, o de Oatabro de 
1885.-Eliaa Antônio Paeheea a Chaves. 

O Tiea-preaideata da provlaeia, reatifleande o 
aata de 2 do aorrente mes, deelara qae o noma da 
angaohiiro nomoado para o oarga da direator gorai 
de obraa poblioas, ó Kraaoiaao falia da Coaceiçlo a 
nlo Fraaaiaaa da Roaha Csaaeifla qna por engano 
foi daalarado ao rafando aata. , .   „ . v 

Palaaio do govarao da 81a Paala, 5 de Oatabro 
de 1886.—Bliaa Antônio Paaheao e Cbavee. 

O Tlee-preeldeata da proviaeia, da aaafarmidade 
aom o erflga !• da daerata a. 3794 da 20 Se Oata- 
bro de 1877 a eobr» propaata da admlaiatraaar da 
aorraio a. 138 da 2 do aorranta aos ozoaara Ma- 
noel Fraaaiaaa Lioi.da da lagar da ogoata de aor- 
raio do übataba, o aomoa par» aabatitail-a eaa os 
voaaimaataa iagsaa o aidadlo Franaiaoo Martioe da 
Coato Karreira. ^ 1 . 

Palaeio do gavarna da Sla Paala, 5 de Oatubre 
de 1386.-Bliaa Antônio Paeheea Chavae. 

O viae-prasiiaate da  previaei», da eeaforaidada 
eaa   e artlga !• da deareta a. 2794 4e 20 de Oata-1 

I bra  da 1877. a aabra proposta  da adaiaiitradar de 
! sarraia, a. 135 de 2 da aarraate aas, axaaara Faiixl 
Ida $iiTa Mofaai/a, da lagar da agaata de eorma da' 

Rsdempclo, o nomea paar snbatitail-o, aom os ven- 
simentos lsg»«s, o eidadio Jesé Fiiintho Rodrignes 
Lima. , 

l>alnaio do govarnu da SIo Panlo,  5 de Ootabre 
de 1885.—Blias Antônio Paeheao e Chavea. 

5» SBCÇÃO 

O viaa-preaidente da provinoia, anatoriaado pelo 
art. 168 do regnlamento qno baixan oom o deereto 
n. 9480 do 28 da Abril do aorrente anno, nomía o 
aidadlo Celerino de Fignsireda Dantaa para exer 
ser proviaoriameate o afflelo da eaerivla de orphlos 
e anaeotea do termo da S. Caries do Pinhal. 

Palaeio do govorno de S. Psoia,  3 de Ootnbro de 
1885 —Blias Antoniu Pssheao e Chavea. 

O viea-presidente da preriaeia, sabre proposta do 
doutor ahefe de poliele em aflUio n. 184 de 5 do 
aorranta, exonera Hanorio Qómea das Santas Pint» 
da sabdalegsda da frsgau<a de Campos Novos do 
termo da Cunha, Bsnediste^f booid doa Santas Pin- 
ta de !• sapplente do meAno o Joaqnim Fransiseo 
Brás de snbaelegado de Baqnira, a nomeia nessas 
vagas ea segnintes eidadlos: 

CAMPOS NOVOS 

Snbdelagada 

Jala Biptleta de Franfa Matta. 

1* aapplanta 

Ztferino José Qsedee Dias. 

BUQUIRA 

Subdelogado 

José Pereira da Silva. 

Palaeio do governe da S. Paulo, 5 de Oatabro de 
1885.—Elias Antanio PaabeO e Chaves. 

O viee-presidente da provinoia, teade em vista o 
qaa lha representou o doutor. Peregrino de Abreu e 
Lima Figaeirado em offleiea|s 1* do oarrents, eon< 
eede-lhe a exonera-la qae pede do earge de 3* snp 
plente do juis manieipal a de orphlos do termo de 
Araraa. 

Palaeio do governe de 8 Paalo, 5 de Oatabro de 
1885.—Elias Anteaia Paebeeo a Chaves. 

Por aato de 5 do eerreata t 
Foram adiadas para a dia (do aorrente, os exames 

dos eonenrrantea a eadeira de Pedagogia da Eaeola 
Nsrmsl. f 

Requerimento* despachados 

Dia  $ dê Outubro 

Oe Anna Brandina da AaanmpçSa, 2° deapaeho, 
—Coneedo um mez. 

De Domingoa Augusto Chaves   Rittan —Conoedo, 
De Joio Alves de Axevedè Carneiro, idem.—Seja 

provido na oadeira do Bairro do Córrego do Morro 
Alto, mnnioipio do Silveiras. 

De Antônio Ribas de Aguiar, idem.—Indeferido 
em viata da infarmaglo da inapeetoria geral da 
instruaçio pnblisa. 

De Tbeophilo Qalvla da Oliveira Franga,—Ao dr, 
inapeotor geral da instraeglo pobliea. 

Do sapitlo Joio Sabiee Pinto,—Ao dr. proenrador 
flaaal do thesearo provinoisl. 

De Joio Henriqne Radgo.—A direotora para at- 
tendor quando houver vaga, 

Da Victor Notbmann & C*.—Informe o thasanro 
De Oustava José Cardoso.—Conoedo. 
Da vários moradores no distrieto da fregnezia da 

Con-olaçío,—A direetoria de obraa pablieas para 
informar. 

Do bacharel Franeiseo de Asais Oliveira Braga.— 
Como pede. 

Do baobarel Antônio Qsmea Pinheiro Maehado 
—Idem. 

CORREIO PAULISTANO 
llocledade de Immtgraç&o 

iNFüRMAçSxa  soana A nasilo «NTBU àVANBANDAVá 
a O SALTO OSANDa 90 PABANAPANBIIA 

Tratando a Seeiedada de Immlgragle da S. Paalo 
da estudar os tarrenea dsvolatos na proviaeia para 
dellea aaeolher ua mais eanveaientes ao aatabaleei- 
meato de eoloaoe oa immigrante», indieam-sa aa 
ragiSaa do Jaqoiá a da Parannpanema ; regiSes dia- 
tinstaa e diametralmente appostaa, poia ama fron- 
te» para o eéaano amqaau to a entra intarna-ae para 
o rio Paraná, á natural terem ambaa oa aene dofen- 
aeiae eapeeiaea, segundo o ponto de viata em qaa 
aollosarem-aa oa apraaiadorea da qneatto, mas in- 
dubitavelmente a fatara da provinoia, a aaa feros 
da proiIuaçSo a riqaesa virá do aaate e nlo doa tar- 
riloriea tribatsrioa da Ribeira,'aa ramideacSes das 
aatoaea eatradaa da ferro aat9o iadieaade a direeylo 
qna tomará a immigraglo qaaado alia fdr ama rea- 
lidade na proviaeia; o eelono ou immigranta pre- 
ferirá • terrono mais eoro ande já existem riqneaa 
e satividide industrial dos aatlvee, aas letea, maa- 
me gratoitof, onda tade será pebresa a falta da ns- 
sessarie... 

A primeira diffleeidada é a eatade daa ditas ra- 
fiSaa aobra ama aarta da proviaeia t a earta da Gar- 

oa Rath 4 tida somo mala oa meaoe esaeta para as 
prozimidadea da eidade, terrtteriaa da marlaba oa 
do antigo 1* diatriato olaitoral, qaa foram oa mais 
astadados amqaents alo aomeçaram ca lavradoroa a 
intoraar-aa, daado preferoneia ao eeota da pravln- 
eia par praalarea-ae aa tarraaoo a maio vaatajaaaa 
eallaraa ; par» aata parta i preferível a aarta da 
engenheiro E. Stevaax qaa raaaa e qae havia de 
malhar e saia exaata nse anteriarea, além daa in- 
turmaçSea Qdedigoaa qna praearea abtar qaaada or- 
gaaiaou-a, a para a regila qae eatadamaa alia tem 
poatoe aatronomiose (P. A.) 

Oa gaboe foitoa aaa tarreaae do Jaqaiá, eomo 
proprioe par» aereaee graminaaa a parreiraa, podam 
ser feitaa àt eégat á tsdaa aa asaaas térrea novas, 
maa noite ponta perde ease ragilo ea importaaai» 
atteadendo-aa i aaparior qualidade da torrão roxsa, 
eom* alo aa do valia do Paraaapaaema. E nem é da 
daaprtair-ao aata airoematanaia por nla aar geral- 
manle aaait» a opiaila da qae ao peqaena proprie- 
tária ale coavam a aallara de eafi ; as térrea pro- 
priaa para aafe prodosoa vaitajasasitata aa «araaaa, 
as qaaaa dia a iatereeae aorraapaadeate em | janto o 
lavrador, paqaeao oa graada, iaraa e eaaatitae am 
capital aom as seas aaftoirea, qae dar-lho-hlo va- 
lor aom mar ai ai á terra ; 0 ee parreiraa aa Ba rapa 
nlo ooaatitaoa eaitivo do graada a poqaeae lavra- 
dor, aaaim eeaao oa oaraaoa att . iag,,,© a maior oa 
mansr ezioatio da torraao lavrada t 

B* tampo ia aa»bar-ae oam o proaaaaoita da graa- 
daa a poqaoaos lavra (ores, iate 4, oallaroa d» graa- 
da e pãqaaa* laveara—oata aieaailaailo ad é axaaU 
aa qaa ato appliooda á aalor ea aeaar eztanala de 
tarrana aaltlvsda, a qae por eaa vos 4 relativa 4a 
forgaa da éada aa ; a iadaatria fabril lia, sua da- 
aeade de aaiar oa aaaor eapital par eaaaa da pra«a 
daa aaqaiaea; aaa, haja peqaaaaa lavradoroa da 
aafé a lago faraar-ae-ha algaaa /Mrisa entrai 
para a prepare ia grfc, a seria iate aa iaportaata 
possa par» ala parderaaa a primazia aaaa esfaaia- 
tos, canada deaaffareesr a trabalhe sarvU, 

Sob oata ponto de viata a ragilo de Parenapana- 
ma 4 muito aaparior á do Jaqaiá, aajas mattaa de- 
veu ser ogouea áa qae eebriaa ae tarrenea da Santa 
Amaro, Itaposeriss, eto., qaaado form»ram-ae taea 
naoleoa aoloniaes, eajoa daasnvolvimentes 4 o qne 
vemos, pasto qae dig» a ar. Kablmaaa « ainda eait- 
tirtm moitoa dos primitivos aolonos o qua*i lodti 
em boas airaamstaasias, eoasidaraado esta faeto 
eamo um bom ineentivo aos aalonaa que vieram, qaa 
aerlo do eerte aearogoadea pelo exempla»; eem 
eenteatarmos oata apreeiaglo será permiltide ae- 
tarmoi qaa tal aasrofsamsata Já devia ter appare- 
eido desda 1827 at4 hoje, em am lapae da tempo ea- 
penar » aineoents annoa t 

B' poeaivoi qno estejam em erra aqaelles qae en- 
tendam nlo eonvir agglomarar a immigraglo aaa 
proximidadea da eapital, preferindo qne seja primei- 
ro alaatrada por todas as regiSee da proviaeia, raa- 
gand«-ae oa aene aartOaa para pdl-a em eaataate 
pelo interior aom as viainhaa, Miaaa, Matto Qroaao 
e Paraná, sobretado aom eala ultima, aam a quaí 
tem m«ia de am pente da iatimidadf.    <cjpé, *.•■■:&, 

Em fataro mala on meaaa próxima a pala Para- 
napanem» e Tibegjr qaa 8. Paalo deseavelverá as 
soas rela(Sas oommereiaee eom o Paraná;Já eetaria 
dado passo daelsive ei infalumonta a politiea ale 
tivesse prejedioado e plane qae o dr. Sabastilo José 
Pereira intentava exsentar, em vieta da ezploragle 
dea engeabeiroa Silva a Albuquerque; o oetabeleai- 
mento do um importante aaoleo de immigrantaa aa 
valia do Paranapanama daria vida a aetlvidada a 
essa parta da proviaeia, importante pele território 
a pala aaa altaaçle. 

Para rasgar a sertlo de Paranapanama, ou a ter- 
ritório entre aata a o rio Tietê, ne intuito da de- 
senvolver as suaa relagSaa, eem a impertaglo do 
sal ate., a  Companhia   Fluvial  Paulista   proeuren 
Saem fosso eapas da abrir ama estrada qaa da fos 

o Tibagy, oa eaas prezimidades viaaaa aahir na 
margem do rio Tietê, em altura maia ea meaoe de 
Avanhandava ; foi leatlo qne reeolhi as informa- 
çõea qae traaemitta. 

A empresa era tanto maia delieada qnande, por 
ooeaailo de am» viagem no Avanhandava tinha ea 
sido informada de qae entre o Tielé a o Paraaapa- 
aema, em regilo fronteira ae Avanhandava eziatia 
nm aldsamanto de Coroados, bravios, eempntadee 
em 500 a 600 pessoas, oa qnaes tinham em 1876 on 
1877 ataeado alguns fazendeiros eatabeloaldoa na 
margem esquerda do Tietê, pelo qae ee ontraa ti- 
nham-se retirado, mas já em 1883 eomegaram a 
voltar os retirantea, n ate hoje nada eanata, alo 
obstante terem-ae internado mais alguns possettn- 
tet, eomo slo ebamados os oeeapaderes ; 4 poaaivel 
poia qne o referida aldeamento esteja mudado, ten- 
do deeaido em direeglo aq rio Paraná. 

Tinham os referidos Índios rogas de milhe (grlo 
rsjado do preto e braaeo; faail de aaranebar) abó- 
boras ete., o qae indis» qae talvez tivessem sids 
algom dia aldeados por mlssisnarioa ; slo apraeia- 
doree de todaa a» eipeeies de bleboa de madeira apo- 
dreeida; a aa» arma 4 a manguára, a ad ataeam na 
proporglo de 10 esntra 1, tendo previamente feito 
tooaia par» segurarem a vietima. 

Foi Joié Theodoro de Soasa, falleeido, qaem 
primeiro ss estabeleseu aeaaes aertSes, sjnetai esm 
am genro Franeisee de Paala Moraes a abertura da 
eatrada, maa tendo aido aaaaaainado am aaa riza, 
eatandi-me eom o sertanejo Joio da Silva, homem 
de toda a eondanga, a qna tinha a vantagem da vi- 
ver entre ea Índios, os qnaea trabalhavam am auas 
rogas, eem dedieagto, infelismente também ea flns 
de anão passado falíeeeo em S. Joa4 dei Campos- 
Novos; de ambos obtive as iaformaçOei aoastantis 
de mappa junto. 

E* ealinlada a eztenala de território deaeoabacide 
o que obata aa relagSee entra o rio Tietê e e Para- 
napanama ea aeraa de 10 logaaa, daade o logar eka- 
mado «Barra Qranda», aa margem do rio qae disem 
do «Peixe», do qaal apenas eonheeem am» eeeglo, 
maa qna aereditam eor o mesmo qae deságua no 
Paraná, s qne nos mappas vem eomo «Agnapabjr», 
até oa fazendeiros erranehadoa aa margem esquerda 
do Tieté,qne teem entrado polo Salto .de Avanhan- 
dava ; troa léguas diatantes d» «Barra Oranda», en- 
sontra-se o eifesal da fazenda de Joaquim Alvos de 
Lima, aegandu a informaglo. 

Nlo 4 poaaivel ealaalar-se a quantidade de tér- 
rea davelataa existentes nessa regilo, per falta 
absoluta de dados, mss por intermedie do govarao 
em S. Panle. e Informaglo daa juizes aemmissarioa 
que aenatanlemeate proieiiam aeeaaa alturas ae 
prapriadadea am latigio diviaorio, ae qae proenraa 
lagaliaar os seas doBos (oseapaatea), ala será dif- 
liail obter-ee algaaa baee. B a propoaito, talvez 
qoe um exame oaaropnloao daa titules primitivos, 
4 daqueltea qae ee disem ei psaseiroe, e qoe hoje 
negoeiam as terras, fizesse aeereseer alguns milha- 
rea de alqueires, e estes eem eerteza mala preximoa 
a margem do Paranapanama ; Indubitavalaente es 
terrenea banbadoa pelo dito rio de Peixe a ontroa 
eontigaee slo verdadeiras terras devslutas, e teade 
o aertlo 30 a 40 léguas de fundo, vé-ae qae ato 
eliaa em graada quantidade. 

Alem das térrea altaa e proprlai para safe h» 
sxeollenlei ssmpos de eriar. aonde de notar qaa ii 
a regilo da margem direita do Tietê, leio 4 eatre 
eete rio e o Rio Orando ai paaUgena ilo inferiores, 
sendo oi «ampei em geral artifleiaee, iate 4, reaal- 
tsatee doefugoe annutas.meemo de tempos immeme- 
riaes, qaa r«eoaheae-se pela vegetaglo, e ae agua- 
da» eaaaiaas, elo ellea aa regilo eatre o Tietd o 
Paranapanama natnraes e muito iriadarei, eentQndo 
abnodante aguada, da qualidade  limpid» 

O elima 4 temperado. 
Eaeaeado 4 referir a ahnadaneia da eaga (avee e 

animaee) on deelarar qae ale ea rios Tietd e Para- 
napanama os maio piasasaa da provinoia, paia qae 
isto pertense maia á earioaldado doa amadoras. 

Qaanto áe viae de eemmanieaglo, a qoe aetaal- 
roenta exists parte da villa de Laagoee em diresglo 
i S. José dos Campos Novos, oa da Ria Novo ; mais 
tarde a Companhia Soroeabaaa levará • raa via 
férrea á S. Sabastilo de Tijass Preto, asguQdo o 
seu soatraeto «om o governe, aeada proaideate o aa- 
aa dor Soaree Braadlo ; a navegagla da ria Tietd 
até o Salte de Avanhandava taabom nlo pdda sar 
deaerada; a aavagãbilldade doe riea Pariaapanaa. 
ma a Tibagy abrirlo eemiaba a offareearlo baixa 
freta para oa geaaree ; de Salto Graada—aa Para- 
napanama já oxiata algum semmoreia para o Mat- 
to-Oreaso, alo faltrlo pois variadae viae pelae 
quaas ae eaeoem oa predaetea, eafd, asauaar, ate., 
mesmo de eoasnme para taea proviaeias, além do 
gado e eereaea qoe praenram a eapital. 

Si a Soeiedada da Imaigraçlo de 8. Panle, atten- 
der aoa eaos desejas de obter térreo devolntae para 
a eetabeleaimeato do immigraglo o ooloniiaçlo, ao 
doaonvolvimanto da pravinaia a ao oagraadeeimea- 
to da popalaglo doa eaae aetasea aertSes. ale pado 
deixar de tomar em eonalderaglo a valia da Para- 
napanama ; qoslqaer impulsa qae aeja dada par tal 
meia aa regila am qaaallo flaará lago daseortioado 
lodo o território eamprahendida entro o Tietd, Pa- 
raná a Paranapanama, roehando a qeadrilalero ■ 
aatrada qaa meia dia manea dia será feita—da Ava- 
nhandava em diroeglo á fez da Tibagy aa se Salto 
Qraada, eatreaeaade-ae aa eatrada explorada pelea 
eageabalree Silva e Albaqeorqee. 

Piraelwba, «â de aelembro de 13SS. 

BatavAM oa Razmoa. 

mm i 
.      A Qustavo Joi4 Cardoae foi eoaeadlda a axasara- 

Z. fregaaiia da Bssada. 

Eaeola  IVormal 

Ficaram adiados, para o dia 9 do eorren- 
t,;. os exames doa concnrrentm i caieira de 
Pedagogia da Escola Normal. 

    » a ^ 

Llcança* 

Forem aoaeedidae ao oagaiatae . 

.Ua ae. daiiiado sabotiteta. a Aaaa Brjadi- 
aa da Aaaaapfla Odes, profoaasra pabtiaa da t* ea- 
éaira da «Maisda Liaeira. 

—Egeel taapo, para tratar da aagaeiee, a Oeala- 
goa Aagaato Obsvea Rittea, eserivle de erpbaaa 
do terão de Deae Carregee. 

—20 dias, aa preregãgle, aa baekarol Aataala 
i Maabado, jaia aaaielpal de Qoaoa Piahairo 1 

daa Araraa, para a mesma ia. 
—60 díaa, para tratar de eaa saada,  aa  baahaffl' 

Fraaeisso de Asaie a Oliveira Braga, jaix aaalaifal 
o daorphlos do terae de Iguape, para tratar d* SM 
saada. 

■saaai»     ■        . 
Profeaaor publleo 

João Alves de Asevedo Carneiro  foi  MP 
meado para reger a oadeira do baàsro  do   ^ 
Córrego do Morro Alto, manicipio do 4UT«í- 
ras. ,,, . .  !7 jHr- 

mm 
Faculdade   de Olreito 

Resultado des exames de   hontem : 

9* anno 

Approvado 

Joio da Costa Lima Drnmond. 
—Reprovado—1. 

Aaaba da fallaaar am Saata Rita da Paeaa QIM 
tro um doa fundadorea dessa fregaez1*—e ar. Clara 
Jos4 de Oliveira, oontande 90 aaaes 'a adsde aaaa 
prole de 15 filhes o 84 netos. 

Nlo possui» rainraes pasaaiarioa, aaa asa aar 
isso deixoa da gesar da estima geral, jíoiMaata 
ara de ama probidade a bonaatidade provarbiaaa. 

Prestou maitoe sarvigea aa partiu eeasarvadar, 
da qaa ara nm des mais denedadoa aeldadaa. 4 

A raa azaa. família saviaaos aa noissa siaasraa 
pssamss.   

Acha-se na oapital, o distinoto maostra 
portnguez, sr. oommendador ftoaes (Jar- 
dim. 

Agradecemos a dolioada visita qno f«c 
nos ante-hontem. 

Cassa-se, a 3 do aorreata. aa iedrla, • sr. If4 

Fraaeiseo de Aesis Duarte da Asavade, filhe da ass-i 
so illastra amigo, a ar. esaealheire Doaria da Asa- 
vade, eom a exaa. ara. d. Alisa Bailia Daarta da 
Amaral. 

Foram tastsmnnbai a sr. soaNlheire Oaart* d« 
Azevedo « ina azaa. «eabora a a sr, Sabiaa Alva» 
do Amaral Freira. 

Aos neivea aaviaaas es aeeaaa aiaeeros pata- 
bens, daaej»ndo-lhei todas as felieidada da faa •■• 
digBea. 

EmTatuhy trata-se do lev^r aranto a 
idéia da fandaçao alli de nm hospital, im- 
tinado aos morphetioos. 

Refere a OaMtta da Campinai: \ 
< Na noite de 3 de aorreata qaaado Joio 1 

vinha de aumprir aa eorreglo da eapital a p ,__ 
lha foi imposta pele jarjr deat» eidade par ariae dar 
bomieidio pratleado na pessoa de Aleize Aatar* 
Netto, aonf •rmo notieiamos no dia 4, proaevia sito 
aetos de tnrbaleaeia na raa Barreto Lema, Jante ■ 
do Rosário, a ponto da eor preso por paisana t«a 
apitaram. < 

« Paaiaade nessa ooeaailo prazíaeae lagar da 
deeerdem, 11 herai da aaata, a sr. delegadada pa- 
liai» aato maadea para alli ene ocdeaanpa.      . 

Beta ehegaado alli eneoatrar» Jala Bsptiata ea 
luta eom ee paiiaass, alo ebedeeeado i erdea êê 
priilo. 

O saldada auadosiu-o, soado qaa Baplieta atiram 
2 paisanos ss ohlo. Lavada eom maito «aste aM« 
largo da oadéa por aquella ardeaaaf» a paisasw 
shegaram ao emontroaaia oa eitoeeldadse danara 
da da eadea. 

Ae entrar as zsdrsi Baptista resistira de talaud* 
lataado eom ea soldados, qaa ala tenda arasa-Maã 
sigo, deu uma dentada nua dos aoldadei, a arda- 
aaaga. 

« O «r. delegada, qaa prssanelea a festa, lavras 
aato de resisteneie, eoaaerviade prasa assa tarba- 
Uato qaa aehaTa-ee embriagado. 

Depoia da embriagues, qaaado lavrea-ea a antaa 
no aaa interrogatório deolaron Baptista qaa i ' 
deasa falao nome aqui am Campiau, par aar 
vo fegide da faieada Ibiaaba da eomaeadad.. ..„ 
Vergaeiro, o qna o MB verdadeiro aeae 4 Hilária 
doa Santos Naeoimento. Ilhe da Oeaeroia. aasaida 
aa Santos, 25 annas da idade, aetaalmeata aaa • 
oSsio do aaraanoiro, qaa  apraadara   na eerraegb. 

Assraaeentou que ji fos essa deelaragle na aapi« 
tal a qae aetaalmaata é livra. 

Aeaigaea o interrogatoria a aata 4a ealpa soa 
eete altimo noma. > 

Recebemos um exemplar de aaa manrlüb 
de bello effeito, intitulada A Pemlitta, eoa- 
posiçio do maestro italiano Stanislèo Ma- 
salli. que a ofbreoeo á imprensa da capitais 

Agradecemos. 
■ saasiai 

Está publicado o a. 8 da Demooraela, 
periódico repoblioano do que é redaotor o 
sr. V. Silva Ajrrosa. 

Hoje, as 6 da tarde, à nu do Bufo da 
Itapeteninga n. 2, ha sesslo do Club Pf 
litieo e LiUtrario. 

Ceaeteade ao delegada da paliai* da faaalito 
que o ar Julia Caur da Silva Amarnl, egaata da 
Banea Meraantii de Saatoo, obtlvara ha r 
vari.s ooelareaiaaatoa iapartoatee. ralatlv 
ao erima de qne foi vietima o lafelis ' 
toaia Tieteriae de Meaaaee, rwslva» laterragar 0 

Julia Amaral o mandar reaair ao aegaada la~ 
qoanto, qne aiada alo (ei aaaarrada, aa l 
elaragSes. 

O depsimeata dato taataaaaha 4 biaataata 1 
oantrorio e r4a Jesé Piato de Alaaáda toaUC O 
baseia aa «abre i.r«rmac«aa aiaiotradoa ee er. JaJto 
Amaral p«r am preta afnaaao de aaaa Jele Tallsaa 
liberto, faMoaida hs paaeo teapo ae hesattel da 
aanta eaia de     

Per falto 
dida  depaimanto' 
da Ceapiaes. 

Iifermam ao Rio Branco, do 
ga, qae, somo chefe   do bando   do 
qne por li andam,   airha so  a 
qae foi   am  doa anatoras  dos 
havidoe, ha tempos, eaa Saata Rita. 

^—^^——— 
R«»Us».ee, heja, aa S. Xaad, aa attrahaato « 

variado aspaataaala ea beaefieto da anasnl aator 
Mittoa,Baa daa fifarea aais syapethieMde eeape- 
ablaHaUar. 

O P'«giasi   raa iMaHe sa salta i 
folha • fera «Uq shaaaaoa t; 

IMU«   na  paaeoteaeo  ae heiyital da 
ie aiaeriaordia daqaalla ^Is-ls. 

da oapaga deixamea da pabliaar a alto- 
aaato qaa  aaka-M iaaerto  aaa MAaa 
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ftoouprenolaa pollolaes 

Dia 5 

A Mtaçlo oantral foi raoolhido, por de- 
meato, o prato Laariado. 

A ■«una MUQIO foram maii recolhidos : 
Bragainha da tal, a Joaquim Lopaa da Silva, 
por ragabandoa ; Fraaoisoo Aatoaio da Silva, 
Sor dôM-deiro ; Torqoato Feliz e Calixto da 

ilva, por abrioi ; Domingoa Olhete, por of- 
íender a moral pnbliaa ; Joaana Pedroza a 
Joio Roque, por ebrioa a vagabuadoi; Tho- 
mai Perrnoke e Franoisoa Camargo doi San- 
toi, por brigarem ; Benadicto Pinto de Oli- 
reira e Januário Maroolino, por turbulentos. 

Mnltms 

Por infraoçlo do art. 17 do reg. daa pos- 
tara* municipaes foram multados Luiz Mon- 
ros e José Amigo, oonductores, aquelle da 
carroça n. 1828 e este do ^oarro n. 277. 

AM iaiptitorai  d» tkMoarariaa axpediu o mi- 
alittrie da faianda » 24 do panado a nguinta air- 

• volaatirlamaata M raaninm, l«ad . 4 aaa fraata 
oiu Mtamdarta, ••ma«araiB um» paifta palaa raai 
daata «idadt, (uando aablr ae ar fraad* nom«r* da 
(ffaatM, aamprimtnUado o pr.imJoBt» da aaaara 
maoKipat, • jaii da diraito, ae Urg» da matrii. 
«•(alado pala roa do Oommaralo, paraado aa aaa* 
da aagoataata, Joad Ribalra, a tadm padlado a «ata 
sua aa aaampaaktaaa, para mala ubrllhaatar a faa- 
ta | foi qnandu um daa aompaahairaa, o dlatiuato 
(aioadairo Aatoala Joné Suam»,   libaral,   latraaai- 
ÇauM aaada aMommaUido da orna «oagaitlo   aara- 

ral, marran laataalaaaamaDta. 
« Aaalm a paataata tarmiata trlalamanta, qaando 

laiaava taata alagrla »         

Bnslno pairtlaulai- 

Bob a apigrapba aapra a ar. Jtha H. Bryta laa 
inaarir «m aolra aaa«la deata folba um aBBanoia 
para o qnal abamamoa a attaoyla doa lataraaaadoa. 
ítO ar. Bryaa J4 tem longa pratiaa da anaiBo a 

aoata no Brasil daiaaaia anaaa da maglataria, daa 
qaaaa daa am CampiBaa a trea am Fatrupalia, pra- 
yinai» do Ria. 

Esaina divaraaa lingaaa a aeiaaaiaa por um ma- 
tbado pratiaa que affaraaa muita» vantagana a apra- 
aaata iafaraiafSaa a raapaito da diatinataa oava- 
Ihairoa, aaao aajaia allaa axigidaa por aqaallaa qoe 
aMaaaltaram daa aaoa aerviçoa. 

— *■ 
Cironlo dos Estudante* 

Catbollooa 

Padem-nos a publicaçffo do seguinte : 

€ Assemblóa administrativa ; disoussSo de 
these. Hoje, as 5 horas da tarde, no Palácio 
Episcopal. » _         

Raanidaa no dia 1 do «orranta, em «aaa da sr. 
MBMlhaira Paaliaa Joai Saaraa da Soaxa, oa ax- 
dapatadaa da profinaia da Rio da Janeiro raaolva- 
ram qaa aa apraieataaaam na próxima aleicSo oa 
aiguiutaa saadidatoa : 

«■maata da Ribiirlo Prelo a Rio liraada (liaba 
Úogyaas.) 

Aaalgoaram o aaatraatu o axmo »r. barlo riu 
farasbyba, praai t^ata da aanpiabia a o amprai- 
taira Padro V»i da Almalda. 

Anl.-Uuniana foi l>*rada aontratoda fornaaimaDlci 
da 36000 dormaotoa para o ramal da Caldaa, anlra 
a aimpanbla Mogy »n • o Joaquim Qinaa» Natta. 

O «loraro Tbaodurn, qaa am Camplnaa, «anaau o 
nndarilfa» Bargoail. ••"íor ma Bofai^mo», vaa 
raa«her a aaita da libtrdada , a< dioDia a qu»atik 
da 900)000 máxima d» lai ultixumanta anuoo o- 
nadi. 

Pala  laarataria  da estado   doe  ntgtroz da jua 
tlça   IIUKMJU-HO   diplona.    bibilitando  a   baobaral 
Mülabiaedaab   M tlnaalum Cunlee ■   ao aerge di> ju.x 
da diraita. 

Caixa Bounouilca «-  Moitra    «'• 
Mocoorro 

O meTimeal.    Ia anle-iie.it>m fai o »>gnlB<a ) 

ln. 4 

Anteaio Ferreira Viana». 
Joaquim Antônio   Fernandes   do 

Joio   EvaDgtliata   Saylo  de B. 

a Franaiaso Balixirio Saaraa da Sonsa, prasidaata 
da tribanal da tbaaoaro aaaioaal, rMommanda aos 
ara. iaapMtaraa daa thaaournriaa da íaaanda qaa 
rMtriBJam aa daspasaa das raparticSaa a san aargo 
•M araditaa diatribnidoa para anda ama daa raapaa- 
tivM varbaa. aa qaaaa ala davarlo sar exaadidoa, 
aeb paaa da raapaasaUUdada ; aampriado, outro- 
aim, qaa tranamittam idaatiaa racoramandaçía ás 
NparUçSas qaa lha rfo aabordiaadas.» 

Depois de uma estada de mais de dous me» 
iea, na cdrte, regressou, sabbado ultimo, com 
snaexma. familis, a esta capital, o nosso 
honrado amigo, o sr. {dr. Aatonio Pinto do 
Bego Freitas.          

Ma praiaaça da S. M. o Imperador, a da taaalhi- 
da anditorio, raallaan o sr. Valia Ribaira, domin- 
go altisie, aa Círta, ama aonfaraneia sobra aava- 
Saaie aaraa 

Ô ar. aammaadador Joi4 Ignaaie da Roaba, pro- 
•araa a sr. Barla da Taffé. iaanmbido par S. A. o 
gr. Oaada d'la praaidanta do inatitnto polytaabm- 
M, da pramovar aakssrinçBM pabliMB para aa ax- 
pariaaaiss da ar. Jalio Casar, a entragoa-lha 200) 
paia isasM saliMript»a.  

Km Campinas falleoeu, ante-hontem, na 
edade da setenta anãos, o sr. José Roberto 
de Carvalho, que ha annos, residio nesta oae 
pitai com loja da alfaiate. 

O nosso amigo o sr. dr. Antônio Pinto do 
Rego Freitas já assumio o cargo de presi- 
denta da câmara municipal da capital. 

Pala miaistMia da faseada fai expedida a aegoin- 
ta aiNolar, aa» data da 1S da psaaada : 

« Franaiaao Bnliaario Searas da Senia prasidaata 
da trlbaaal da tkaaaara Inaaioaal, daalara aaa ara. 
iaspMtWM daa Uaaoarariaa da faianda, para o fa- 
saram aeaatar soa daa rMpaativas alfandagaa, qna, 
m axamplo da qaa sa pratiaa aa alfândega do Ria 
d* Jaaairo ala davam aar rsanaadoa ot raamfaatoa 
origiaaaa daa navíaa, quanda Mtivaram Meriptoa 
Mm tUta Tielata, m.s exigir-ae qaa aa rMpaativas 
IradnacSts o sejam som tinta prata indaleval : a 
qaaada aa apraiaataram eonbeeimentoa da aarga 
Ma maamas oendiçSe», deterlo ea intaraaaadae ra- 
pradasir Mm tiaU prata sa dealar»ç8aa aaariptaa 
Mm aquelle tinta, Um bom da aMerdo aom a pra- 
tiaa Mgnids aa maaaianada alfaadaga.» 

Por infraoçlo de art. 9 do regulamento 
da praça do mercado, foi multado, na quan- 
tia da 101000, Cypriano Paulo Corrêa. 

Impds a moita o fiscal Olegario Brasilien- 
sa. 

Lavrou-se o auto. 

CAIXA  sMnwatiwa 

101 entradas  li áta^uiUt 
20 ratiradsi   'i. dilui    . 

1 ampraatinioa sulr^   puahoie^ 
2 rMgatse da ponlure» .    .    .    . 

4iS4UO0ü 
4i066í697 

úuiiino 
220»0T0 

MKicca.ocr K>fe3 K-«!• wni.i» 

Caamnaiaam á Oaitta d* Campina* : 
« Ma aidada da Monta-Alegra, Minaa-Qaraea, aa 

dia? Ia Satambro da aadanta, o Mtimaval italiana 
ViMata MsirallM da Carmo, nagoaleata daata pra- 
as. paeenida da verdadeiro anUoaieema pale anm- 
varaariada iadapandanaía do Braiil. Mavidoa a 
toada da maaiM da fregeaiia da Abbadia, am aom- 
paakiB do moitea aidadlea dietinatos, qaa prampta 

1* distriata, dr. 
2* dlatriate, dr. 

OUvalra, 
3* distriata, dr. 

OarTalhe. 
4* diairiste, dr. Carlea Fradarise Caetrieto. 
5* dietriata, aonaelhalro FraBCiase Balisaría Sa» 

raa da Sonsa. 
6* distriata, aeaselhairo Thomas Joeé Coalha da 

Almeida. 
7* distriata, dr. Alberto Basamat. 
8* dietriata, sonialbairo AKrado Rodriguaa Fer- 

nandaa Chata». 
9* dlatriate, aoaselhaire Joio Manoel Pareira da 

Silva. 
10a dietriata, dr. Manoel Peixoto da Laaarda 

WtrBStk. .   „ 
11* diatristo, dr. Domingo» ds Andrade Figueira. 
!>• dlatriate, dr. Antônio C. da Conhs Leitão. 

Consta ao Diário de Noticias qne um capi- 
talista paulistano projecta fundar próximo a 
corte uma fabrica de papel, tencionando se- 
guir proximamente para os Estados Unidos, 
onde vai estudar a orgauisaç&o industrial e 
technioa do estabelecimento. 

Por portaria da 5 de aorranta proragon-sa por 
trea meaea. Mm o ardanada a qna tivar direito, naa 
tarmaa do art. 2a $ 1* do detrela n. 6B57 da 9 de 
Março da 1878, a liaença nltimamante sonasdida ao 
baaharal Lindolpha Hiabello Corrêa de Araojo, joix 
mnBiaipal a da arpbíea do termo da Pecha da Riu 
do Peixe, na pravinais de S. Paale, para tratar da 
ana aaado. 

Por decreto de ante-hontem foram no- 
meados : 

Alipio d'Ávila Bittencourt, secretario da 
província de Matto Grosso. 

José Joaquim Ferreira da Costa Braga, se- 
cretario da província das Alagoas. 

Exonerado : 
Jo;é Magno da Silva Pereira, do cargo de 

secretario da província de Matto Grosso. 

Ds Diário de Nolicias: 

« O sr. aonaelhalro Prado moatra-aa empenhado 
am remediar oa inaenvenientes qee, da (alta de lo- 
taa da terra» medidas, retnltam para o eatabeleai- 
maata doa immigranta» qae aportam ie noaaaa 
praias—e agora mesmo d,ieao den prova sommnni- 
sanda aa sr. miaiatre da (aseBdu qna aenhama ean- 
venieneia raaaltava da saneeder a Alipie Lnix Pa- 
reira da Silva, a aforamente, qne pedira, da faionda 
de Piranema, per jnlgat-a apropriada áqoslle flm, 
destiaaade-a aspettaimente aaa immigrantea at- 
peataaaes. 

Esta medida que, segando ouvimos, ssra seguida 
da aatraa tendentae ae melhoramento do eerviyo de 
térrea o MlaBissçls, (ax-nos aagarar maita bsm da 
(atara sgrísola das aassaa pravineias. > 

O padre Maneei Vieeute da Silva fai apreseatada 
na aadeira da eenego  da aathedral da dieeeie de 8. 
Psele,   e ale teve bonr»» de  conego, eeme por en- 
gane ae pabliaen no Diário Official. 

 mmm 
Foi lavrado, a 3 do cor rente, em Campinas, no 

esrtario do tabaUilo mejor Rodrigo i», a eontrato da 
empreitada da eapreatroelura, eanstrueflo de 
MtafSaa  o  (oraaeimsatode dormeates no prelen- 

OENEROSIH PREÇO? 

Ca(e  t ) 
Toasinh*    .    . 6|200 6)800 
Arroz  8«000 10)000 
Ba tu tini A    .    .    . 40$0ü 6)500 
Batata deea.   .   . 

31000 
)   , 

Farinha .... 3)200 
Dita de milha .    . 8)120 3)800 
KeijSo  41(100 4)600 
Fabá  71000 ) 
Milho.   .   .   .   • 2(300 2)600 
Palvilha.   .   .   . 7)000 ) 
Cará  .... » • 
Alpina    .   .   . 
aãlliahas    ,   . • . 

li ) 
1400 «800 

Leitlee   .   . 1 » 
Ovos  1320 )360 
Oaitíjeii   ,   .    .    , 1)200 1)800 
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Renda-21)190 rei». 
S. Paulo, 6 de Outnbra da 1RH6 

Braeiin R>belre dea Baatoa, 34 aanos, selleiro. 
m.rad r í ru. do Ooneelheire Neblea, (ragaesls da 
Santo Bt-bigaDia i  leelo sardiaea.   (Atteatada de dr. 
O. deCampoa ) . 

(i.ün. n». i.i .da ignereda, Iliba de Francellne da 
Soma C. albu, moradera 4 rea Flarenelo da Abr*a : 
uta^ou. (Aitantado do Inepeetor Penteado da Toa» 
saaeelloe.) 

O^ilbarmln* Caatanu d» Hilva, 80 • a naa, vra- 
do-s na trave^aa do Seolnaii", fregoesia d» Souta 
Btibigenia! Imlo urguaie» do str»ílo. (Af tiado 
do dr  E'pldie Seixaa.) 

- N^ dia i u. o .1, i. I  u   i .1 «a lavar algotu 

»s 
Ronsut 4 tle Outul>ru 

Pedia drmisa&o do eso eargo o miniilro doa ne- 
geeioa «atrangeiroa do gabineta italiano 

I*ai'Iz. Ct do Outubro 

Effuetoaram-ee huntem em toda a Franga ae elei- 
çDea p»ra ne u .vi.,, «amuraii logiel-tivas. 

A upunçCo iluneedulaa aeodu lin£ii, por oaoaa da 
n.vo nyátoma de oloipln, por oiitrotiDÍo de lista, Ió 
dtqot a lilgnn» dia» pudar-ee-ba eonbever o reanl- 
tado ücal. 

Parlz» St (Io Outubro, 5 bstui du taido 

Nlo somta qos tsnha bavldo dsaordem alguma, 
qasr om Purix, q^pr uno ílopartimonloe, darar.to o 
pleiU alo.lo.al qt.e »a tlfdeluua bontem em Ioda a 
França. 

{Agencia Mavai) 

A 
parlenaer,   eujee  araaaaididea   euakev*   seja   mal. 
parlieelermeate • eraio p»dar eaeparar para arame 
ver-aee<ni  prodasidada  u  agradável   eabslltalfla 
doa aetaaaa  iaelromeatea perlvals do «ervlço egrl. 

O imoartiate AalabalüaimuDto ladaatrisl, íaadado 
neel» terra du meu berço, pertenee-ma exelaslva- 
oii-ntu, eende a ar. Qsvinho me" volo de iaduatrla. 

iiiiganou-ae redeadaaaata • l/tana I.ibtral quaa- 
do dia«e que o polvilho greaulada—era pradaate 
da faseada de Yplraaga, do ar. Qavinho. Revendi- 
ee para mim—aaa o maior oetremeelmento da pra- 
ssr—, a boara da aer senhor da Imperteate (assada 
do Yplraaga, a primeira do Império, qae tomou e 
seara qox meurd. a a«>»» amuDaipafls palUlaOt 
conformo domonstroi noa mons < Bitados bietorl- 
so»» ,     > í 

Nto é verdad*, tambora. qaa a mlnba (assada só 
prulusa—polvilha grtooluilo ; poli, aldoi do asa- 
diuea da qualidade, planto bataus sspeeiass a erie a 
n; i» variada a a mala notável sollssçlu de taaaja- 

Piaiamonheagaba, 4 Ju Oatobro de 1886. 

BáIZO DO M. oa MIILP. 

SEOÇiO JUDICIARÍA 

OUTUBRO SESSÃO DE H 
DE 

DE 
1885 

Chegados a 8. Paulo 

Asham-ae hospedados ne Betei de França, ilioga- 
dei hon<em, ea srs.: 

Joai Perras do Amarei Oorgel 
Firmine Joaquim de Lima 
Joeé Leite de Siqoeirs 
José Berosrdine de Ssnna 
José B  da Sannn Janior 
Maneei Joaqoim Doarts da Resende 
Affanso Vergueiros 
Marsello Sehmldt 
Fransisso Bueno de Miranda 
Vistorino Pereira Garcia 
Panlino Carlae de Arruda Botelho. 

Obltuarlo 

Sepultaram-as no cemitério munisipal os seguin- 
tes ssdaverea: 

Dia 2 de Ontnbre : 

Rito da tal, 45 annes, ssltsira, enviada pela poli- 
eia e (alleeida logo qoe entrou paru o hospital de 
caridade. (Attestade do dr. Ealalio da Carvalha). 

Dia 8 

Joronyrao Ohirlande, 44 annoa, assado, morador á 
ma de Tpiranga, fregoesia da Sinta Iphigonia : le- 
elo sardiasa e ssirrhoae d* flgsde. (Attastado do dr. 
M»thia» Lcx.) 

Franoiasa Msndea Pereira, 40 annos, viuva, mo- 
radora á rua da Priniesa, (reguesis da Sá: 
pneomenia saseeaa. (Atteatado do dr. Arthur de 
Aseveda.) 

Uai fato, do sexo fdminiao, filho de Manoel Lou- 
renço Joni»r, mrr<dar na freguesia de Sinta Iphi- 
gesia; naaeido morta. (Atteatado de Guilherme No- 
goaira e Jole Barbtsa.) 

Csndido de tal, idade Ignorada, afrissno, liberto, 
morador na (regaesia do Brás: eungestlo serebral 
(Attastids de dr. Cavalheiro.) 

Beralda do tal, 40 anota, tulleira, alienada, vin- 
da da Penha de França, (alleeida nn hespisio i ma- 
rasmo. (Attestade do dr. T. Ocnsaga.) 

Antônio Leite ds Moraes, 37 anno», eaaado, pre- 
sa, vinda de Campinas, (alleeida na enfermaria da 
sadsisi tuberenlas pulmonares. (Attestado do dr. 
Balslis de Carvalho ) 

Benedista, 29 horas, filha de Angela Suinelli, mo- 
rador na (reguesis ds Consotuçloi insnfflsisnsia er- 
ganiea. (Atteetado de Xavier da Toledo, snbdale- 
gado.) 

Um (ate, do sexo feminina, filho da Joio Gome» 
Caldas, cr. •■■■'. r ;■: r^gitz:» ia Si: nussido morto. 
(AttMta   > da dr.  laí» NO»TB.) 

Maria Angille: J> Jesas, 76 mnoi, VíUVK, mora- 
dora as >ltu d.' remi*.orlo, fr>gnesia da Comola- 
çl» : leala org-r. f> de eeraçlo. (Attestade do dr. 
Mssqaiti ) 

JDLOAMBNTOS 

Recurso eleitoral 

N. 2667.—Sorocaba—Recorrente, ojuizo; 
recorrido, Joaquim Manoel de Proença ; re- 
lator, o sr. M. Antônio. 

Negaram provimento o confirmaram a deci- 
são recorrida; unanimemente. 

Processo de responsabilidade 

N. 26.—Botucatú.—Danunciante, o juiz 
municipal de Botucatú; denunciado, 0 juiz 
de direito de Botucalú; relator, o sr. Uchoa; 
juizes, os srs. M. Mattos e Brito. 

Julgaram improcedente o processo; contra 
o voto do sr. Brito. 

Appellação crime 

N. 1274.—Botucatú.—Appollante, ojuizo, 
ex-oíficio; appellados. Cândido Oardozo e ou- 
tros; relator, o sr. Fleury; revisores, srs. 
Uchoa e Brito. 

Deram provimento para aanullar o proces- 
so a respeito do réu JoSo Lopes dos Santos 
e o julgamento do jury a respeito de todos 
os réus appellados, e mandaram que se ins- 
taure novo processo csatra o Ia réu e qne os 
outros sejam julgados em novo jury; una- 
nimemente. 

Aggravo eivei 

N. 578. — Guaratinguctá. — Aggravante, 
d. Francisca dos Reis Gesar; aggravado, o 
juizo de orphãos; relator, o sr. Brito; juizes 
sorteados, srs. Uchoa e Fleury. 

Negaram provimento e confirmaram o 
despacho aggravado; unanimemente. 

Levantou-se a sessão ai 1/4 da tarde. 

FOLHKTIM (1«S 
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ttttmiiitUMoMrí 

—«Mheraa. disM Msgdaleaa, oatroado no gabi- 
noM aoMtarida, alie eeU okl. 

tliimr porgaataraa Bool o Amando ae mMne 

—O Makerqae vaie ha Irao diaa prasarar a sr. 
PoohimLl     o Mohar da fila vermelha 

AloqoiotaçSa do Bool veltaa sabitsmsate. 
—Pergaatea por mimt iadsgea alie. 
—Mie MI. Ba speaas o vi. 
— Ba qaa logar aalá elle f 
—Ma Mia greoda, ando eatá almaçsndo. 
—Dosee, dioM Aaaada a Real; elha eom eerM 

visto. • verefies ea esakeMe eeea fcemsm. 

Raal levaoUa-e*. impellide tsate psls ssrleeida- 
M ooeae polo medo 

—Io eeU  M moea jaaU ao belelo, toraoa a 
eahiado. 

_joaslB doaoM do vagar, ekagsu ao Im  da ea- 
 , parto do porte eavidraçada dia saio   graade.  a 
oaaa o athar preearea a ssooo Indicada  por Magdo- 

r kavla ano paeaivel,  sé o artiata  traaia ite 

alga" sagsades Rial sxsaiasa Bstevls 
•ttoafM, dopeia eabio. 

porgsaUa-lke   Amaad»,  qae   troai a nm*   porgaaUa-lSe   Aaaada,  qae   troai a 
mdoMalooM.   Caabesesl 

■Ba, ata o Mateis, respesdea elle; ssaa esiea 
oarto do fM aBo é o qae paõaoi.. a qM rooosi. 

—4oaa po»aa voa q ae era 1 
_Algaam do pollOM. disM Bool. baixando a ve». 

Raal beeiteu. 
—Ora, elle alo aos ha  do ssmor t disso da ro- 

Eate   Amaada,   rssapsraado  o soa   ssngos-frio. 
indo subir. Magdalsns 
—Sim ssnhsra. 
O almaço soatinaeu. 
A sampsinhe ehamoa a eriada ae balela a a dana 

de hotel porgaatea-lhe i 
—U ar. Daohomia ji eaebea de alaeçarl 
—Sim, senhora... Vou levar o aafi ao gabinete. 
—Pais MB, diga-lha que eati aqei aa asla gran- 

de um oonher qaa lha qaer (aliar. 
Magdalea» elhao para Bstovlo .CssteU qae oavie, 

amqaaoto aeabava a aaa ea(4. 
-Sim, eeakere, diaea alia. 
B sabia rapidamanta para dar a rsead». 
—Alada ha poaao lhe dieeemoa, exelameu a eos- 

toreira, no treuxeus eeee souber. 
A eriada dMsea. 
—Mss. ssatinaea a moça, dirigiade-se o Raal, 

meetra qae da bemem I Bstis pallide eeme »s am 
eemmissarie do pellaia o meio dosia do gendarme» 
vieaeaa preader-ta 

—Mio eei por qaa, replleea Dsskemla, mas psm» 
qaa a poMsa qoe «s aaaaaeia é algoaa ave do máa 
agaara 

—Vamea jd eaber. 
HOSM memaata abrio-ae a porto da geblaete. 
Bitsvla Caetol, aaeapaahada de Magdaleao, o 

ooa o ehapéa ao mie spparoMa. 
A eriada retiros-ie e (eekaa a parte. 
O artista Mmpriaentoa. 
Amaada o Rsal  lovaatarsm-M o retriboiraa 

oemprimoate. 

LXXXI1 

—Esporo qae ao hle do daaeolpar, MBOçOU a re- 
oea-ekogedo, o eiagalar deeemberaça de aeo pro- 
sadimeato, aaa tooha usssssidado abeoiata da eoa- 
veraar algaaa aeaoatoe Ma o sr. Daeheaia. 

—Provmiraa-ao diaso, gagaejea Real, a eu 
■ •adei-lke pedir que liveeie a bondada do aabir. 

—PoaM diaer-lbs daas palavras T 
-Bem duvido. 
Bstovlo laaçea a Aaeeda aa ei bar sigaileo- 

tivo. 
Bssl eoaprekeadoa a eootido deeM elhsr a dea- 

M pieiea oa aeer. i»eat»r : 
—PMo ísiUr aa prssí=;s da saahera .. ala Unho 

oagreiea para alia. 
O artiata iaaliaae-aa. 
Aaaada offkreOM-Ibe aaa aadeira. 
Bllo eoateo-oo a diseo, aetoado a aasçlo violea- 

te do aaoa • 
—A «iai» praseaça poraeo portarba-lo. Mio ha 

aeakaa aitiv» para iaao. Peç«-lhe qM M trao- 
qaillise: A doopoito M qoo tenho a dioar-iho, ala 
voia aa mia oa iaiaig», aaa, polo eeatran». aa 

ptostesr de am apoio. 

SEGCAO MVRE 

Pindamonhangaba 
Polvilho granulado 

O Vario Liberal de 3 do eorreate, seb a epigra- 
phe ssims, uetiaiando a vieita do sr. José de Castro 
Oavlnho a sa qualidadee spresiaveis do seu—pelvi- 
Ibe grapalado—, avançou proposiçSts que nlo alo 
verdadelraa e qno prejadieem altamente ee meas 
sreditos da lavrador t prsflaslo de qoo hoaro-mo do 

Em ves da sesegar Daehsaio, essas palavras 
angmenlarem oa neos rMaies. 

Por toda  resposta  bslbnsioa   alguma»   palavras 
inintelligiveis. 

Amanda envia, muita agnada, (abril. 
Eetevlo esntlnnoe : 
—Primeiremente, o ante» da tudo, aonvim que 

ssiba quem.seu. 
Chamo-ma Eitevlo Csstel, soa pintor a moro na 

raa d 'Asses. 
Agore, afim de qne passa somprebender eomo vim. 

dMMbri-loe equi, o qne p6do lhe pareeer inexpli- 
oavol, devo diser-lhe qoo oa soube am Joigny qna 
o senhor fleeu (eride em am dasastra do ostrsda da 
fsrro a qne asteva ia tratando em Beis-le-Rsi 

—Ab I disse Kaul I (si  om Jeigoy qoe o senhor 
aeabo... 

—Sim, mea esro senhor. 
—Per quem t 
—Pelo eeoreterio da matris. 
Daehemia flsou livido. 
Eetevlo Caetel seatiaaea : 
—Vim. ha treediss Hporaado eneontra-le. Dis- 

serem-mo qoe • eenher já ee tinha ido embora, 
maa devle voltar qualquer dominga deetee. Reeelvi 
tembea voltar todoa oe demiagoe, ae esperança de 
ensootra-l», parque ols tinha oatre mole do deeeo- 
brir a soa monda am Paris Deve eemproheador 
quo para aaaia preoodor, oa dovie ter moita nsses- 
sldado do faller-lha.Camprohoado ieso.olo é aeaimf 

—P»rfeiuaieBte. 
—Easontrai.o  mela eedo da que eaperave.  Doa 

groçae a Deae. Vau agora   diser-lhe a mative que 
me levou a Jeigny, M eade. aeguodo pareee,  o M 
nhor eabia per ter tido demittide   E' verdade? 

—lafelomeote, tauber, d verdad». 
—MM Im era deeMbrir a quem tiaha eido eatre- 

goo   a  daslaraçle do  dopomte de oaa menina na 
rada doe eagellsdes. 

Ao ouvir esaao palavras, Dushsmio sontlo om 
suor golado molhar sa reiMe doe seu» eabeilea. 

Todo o MO eorpo tremia, a par eei a-lhe aetar em 
prsMaçs do aa perigo iaevitavel. 

O  artista, iavelnatarieaaato, eeatia uma Mpo< 
eio do eompoixlo pais Isf In rapas. 

—Jd lha disse qoo ieesao calme, aaatiaoea elle: 
Queira, peie, envir sem se portarbar aasim. Repi- 
I-J- k» qee vaaka timo aaige. O eeaher duvida ds 
a loba palavra ? 

—Mis...  nlo...  inhâf. 
—Qaaado apresoatoi ao sr- m*ire a dMlar»çIa 

am qaMtla, elle paroMa ootapafseta, eaatisnea 
BeUvIe. Bsoo dMlsrsçla era aa doenaeate aa- 
theatiee. qae suas» dovie ter sabido da srshive da 
•nairi*. Abria-se ianeodUtaaMte aa iaqaarito na 
aiaha prsasoça, e dosM iaqaariU reaaltou e prova 
da qae o doooaaeate tiaha sida aabtrakido. 

—Maa,  eotlo. ootoo Mrdido I sxaUaea Daeko- 

Braganca 
O ergalhove Pooipeo. amdj au obsirvuçSss da De- 

mleio o Catlo, só almejava duNs.rmar a Casar O do- 
minar a nando o quando Clenro Ihs pa gontea aom 
qae arman faria sppeaiçlo i César, respondoa elle 
e«itt tuberano orgnlhu : om qualqsor parto do Itall» 
lu ■ ou tieur som «s pis, dabi aahird IrgiSes. Pom- 

pnn nff i previa que em Phirsilis elle pagaria o tri- 
buto d« s-u dcamedldo orgnlho. 

Louvemos a prndensia de sr. esronel Lsme, re- 
asaeiundg uui emprego para o qnal estava, ha mni- 
to, inteirumsDte impossibilitado, por ssosa do SOU 
aá ■ «stado de «ande. 

Ests ssu ssio poupou ao» sonssrvado.-ss pratisa- 
rsm o mesmo que eotr*ora pratiairem oa liberaes, 
mandando vir msdiess de Campina» para sajsitaram 
& am exume de sanidade o majsr Josqaim Gonsalvsa 
ds Oliveira, qne osavlnhi, á bsm dos interesses po- 
litieoe due liberaes, qn i fone re(«rmado, para dar 
logar a nm oarroligionario. 

A sabiça de earo lé que pido expliesr o aterro do 
ossrivla de orphlts a um omprvge, quo si dsixtu á 
ultima hors ; (assinado pela politisa esquesM-so 
que oe tempos se mudam, a, embalada om uma deoo 
illoilt, ssmelhsato aos ootermoa qae caldam ssl- 
vsr-so qnsnde já eatlo sem o—passo—doa medisos, 
aterdea-eti quando nlo havia mais tempo, o nosta 
diffisil eontingenoia, oa tinha de rotuneisr o offl- 
sie, on ontlo, o qne lhe seria vexatório, sujaitar-sa 
a um oxsma msdioo, para aar lha dado am suhstita- 
to legal. 

E* inexplieavol e ali admirável, qno joisM pnsil- 
lanlmes e ignorantes servisrem eem um ossrivla 
impedido, dando lagar i muitas nallidadss o ae in- 
débito rc»:b:mento de eaatss. 

Si uma erasia ignoransia da» ten» deveras, sd 
uma (xeasslvs (raquess, si orna ineonteseavel par- 
olalidade politisa, podia (nser eem qne, homens íor. 
medos, tenham mottldo na lama a taepeitavol toga 
do jois. 

Reeelhesa portanto o sr. soronel Lsme »o doto 
romsnso do lar domestieo. 

Como Caligola gosoo das titules quo lha (aram 
oanterldos peles seus. partidários O qaal outro Ca- 
sar, dirigindo-se aos seus amigos polltiees no mo- 
mento do expirar, poderá intorrogal-os ; nlo tenho 
eu bsm representado o mea papel 11 

Qoento aos jsises parolaes, pusillanimea o igno- 
rantes, o psrtido sonservador aaberá sumprir o son 
dovur, sem baralho, som alarde, tem smesçss a < 
toda a prudenaia. 

4 de Outubro da 1885. 

Sem exageraçlo poda dlser-ao qne a verdadoiro 
inimiga da nessa aos.oJada é o systema nsrvosa, 
qoe, em eonseqaensis de extossivos trabalhes, 
vigiliaa, bailes, o toda a aorte da distraaçBss, soffre 
ao meio dosas losta oonstante, deixsnde o organismo 
exposto ás nevralgias, ás (obres o outras anterml- 
dadss. 

Sendo ssslm, a ninguém podo saasar surpresa 
qaa os mediess reeoilem freqaentemonts o salphata 
do quimaa, o touioj por exiellsneia da mataria 
medies, preterindo as aCepsalas do Pollottsr», par 
qaa sSs (ssilmente sbaorvidas o digeridas Mm a 
maior rspides o qaa nlo aaontece eom ao pllolao a 
eenfaitoa, quo atravesslo o oatomage o oa intestinos 
eem dias»lver-se. Alem disto eonaervle-Mindoflnida« 
meatc, a baeta abrir uma aipsula eom am osnlvote 
para vir o solphato da qoinins orystsllissd», intei- 
ramente puro.        ^^^   ^^^ 

Questão das machinas 
A exaltaçlo das despoitodos á vista do rMaltado 

da exposiçio provlnsiai, ainda nlo se aealmsa. Os 
desaba(«8 pela imprunsa se sueeedom.Já anterior- 
mente i exposição os artisulietss adaptaram a tao- 
tioa de aae.aviir pablieaçOaa injoriesas o do lanço' 
em publiso desafias n* intuito msni(seta do preve- 
nirem a opinilo doe juizes. Nada oonsegairam i o 
Jury da exposição composta do passast da mais al- 
to aritsrio e aaaheaedores ds matéria, osnterio á 
essa Li igorvriad as maiores prêmios poise msshi- 
uas de bensfioiar este, o ornamentas do (erro ten- 
didos qae (aram expostos. 

TaoU gritaria psrdida 1 
Etqueosram-se do qne se tehavom am am psiz 

aivilieado, o que oa auas inainosçSss rnidesss si 
pediam despertar o ridicuU I 

O homem aunaats e oriterieee quando aabmattn 
um direito ou pretenslo qaalqaor á sprsoisçlo do 
jaises eempeteotes, onrva a esboça o sujoite-M ao 
jolgado Oe celebres artisnlistaa nem reapaltam o 
(eeto eeneumade. Os impropérios eoatiunam, s pro- 
víncia da S, Paul» é doerespoitada naa pnssso 
dos dignos membros que eenetitairam o jnry da 
primeira exposiçle I O jury   prenaneien-M entro 

aia. 
eailo, eetaa perdi 
e qoorar. 

-Ba prooãrani aalva-U, ea ;a oonher respoador 
Mm (raaqaon ia ps^aalss qss lha 4ier. 

—Eiton prompto, senhor, eu o jnro. 
—Foi o senhor quem tirou osso dsslsraçSs do sr- 

shivo t 
—Sim, sonhar, (ai ao. 
—Vendeu-a ? 
—Nlo a vendi. Eatrsgooi-a am trosa do Mrviços 

prestedos. 
—E' o mesma sonsa, perqne o ssrviçe do qno o 

senhor (alie, (oi nm sarviçe da dinheiro. Mae nlo 
dieeutsmos iaao. Na (alta de qualquer resibo da 
dsolaraçle (raudulontamonto enbtrshids, mio po- 
demos dMMbrir a quem (oi entregue. Isso eu pre- 
eiso sibsr, o o senhor vso mo diser. 

Amanda alo deu a Raal tampo para responder. 
—Se o eeahor tom ests deeamente om soa poder, 

disse elle, hoava-o da posto» aaa eooheeida. Sabe, 
pois, o que nos veio perguntar. 

Estevle velton-ae para a soetureira i 
—O soo srgumsnlo paroM logiso, minha senho- 

ra, mu o nlo i, repliseu ollo. Esse doeomeato pes- 
sea per taataa mios, qae alo aeasegui eaber quem 
primeiro o reeebeo. E' por iseo quo equi eetoa. 
Qaer qaa o auxilie, er. Ouehealn t O tentador alo 
(oi am eorto Barlo do Reise f 

—Sim, eeahor. 
—Coabsss MM homem ha muito tampo t 
—Naaas o tiaha visto. 
—R' Mm invarsaimil. 
—Entretanto i a vardsdo para, oa a juro I 
—Eatlo, o Mnhor ootregoa a dMlar»çla a eeee 

homem, eem o eoohOMr I Commotia um dolioto, 
quo é um orims, p r sonta do um quidam, qoo non- 
os tiaha visto I lias, antlo, quo meioa empregou 
oese cuidam pera feser do eeahor om inatramonto 
passiva I 

—Ah I ssabor, alio salvava-me do jury I 
—Diga anlae, qaa o lavava para lá I 
—Eu alo avaliei a gravidade de dolieto quo ia 

eemmsttsr. Alim disse, a Bsrle de Reina paresia- 
me ua homem honesto. Aereditti oa aaa bía fé. 
Ea Mae se paasaraa aa seoass. 

Daehemia aerroa miaaaiaesmsato esmo tinha 
soahaaida Arasldo da Roiaa oa Joigny o o quo o 
prstsmo barlo lha Motoo para obter delle s sntre- 
ga da deelaroçlo. 

Bstevie eovis oem profaoda atteoçla. 
—Batia, pargaatoa alio, qaaude R.ol aeaboa, 

Mea homem dissa-lho qae ora p*e da maaina t 
— Sim, eeohor. 
— Di**o-lke o lagar > a data ds aastiaeats.' 
— Sim. eeohor 
— O aeao da ala i 
— Sia, eoahor, o a da aas taaboa. 
— Bseo heaea tiaha iaforaaçSea prMisas, dieoa 

e artista. Do aolo os kaave f B* s qaa havemos 
do deaoebrir aaie tardo. Agora proeieaaeo opaokar 
o Barlo da Bsies. A eoabore ale esbs aado elle 
asra f sesreeMotoa a n-tator do Jarga, dirigiads- 
ea a Aaaada. 

— B par qoo o eaboria em I roplieao a eostarsirs, 
qaa *«SM»asva. 

— Pela exeellonto raslo quo s sonhara eeahMO 
malio imtimsmanta asas barlo, verdadeiro on telas, 
o pausou osm alio oito diaa aqai. 

Amaada mordam oe lábios o soroa até o branso 
doa olhos. 

— Pensei qaa a doas do hotel tiaha lha dado 
osos mersda, murmurou ollo. 

— Dou, som duvida, maa ora telsa. Yamas, é 
prsoieo qaa soja (raneo. Eu disso qoo oro amigo..* 
Poderei vir a sor iuimigo, O smaire» de Joigny es- 
erevoa ao prMorador ds rapabliea, do Paris. Via 
prcaara-le, ar. Daahemln, a hio de ashs-lo. O 
Mohsr ssrá snbmettidu a om interrogatório, sorá 
terçado a responder, a aa saao raspostss hle do disir 
o qaa queromes sabor. Se, polo osntrarla, o Mmhar 
nlo ma ossoltar nada, emprogarai toda a minha in- 
fleoneia, o sfflrmo-lba qaa valo alguma Maaa, para 
3no mio hsja prooMso. So o prsoooM tiver Mmeçe- 

o, havsmos do (>sl-lo parar, dso-lha a minha pa> 
lavra da heara. 

— Oh I eeahor. Mm dsssjariamoa dise-lo, mss 
aontA-B, írt mis sebo a morada  do- Barlo do Rslss. 

—Uaso é/vsrdsdo t 
—Ie vs/dod», sim, seohor. Diehemln o on daris- 

moa tiidd para saber ; mea aeao homam é tio hábil, 
qaa (aglo-noa. 

— Batia presnraram-o 1 
— Ba o pruaarol,   roapondoa Raal  per soo vM* 
— Com que flm I 
— Cem o flm do arrtaier-lhe pepeia qee aaa Ma- 

premottem. Homtom soossgni aehar o sua pists, 
ssRoia-e, paoeei tõ-lo eegaro, maa ollo ssespoo-ma. 

Daehemia sontan sqailla quo DóS narraaas Md 
assses laitaiM. 

— Eatlo, oxslamao a artista, OSM ssrsoaacam 
(si d essa do Psalo Hanmamt f r      —• 

— Sim, ssmher. 
— B foi par» silo qos exigia a satrsga do dsea- 

maata tirado de arshvo do Joigoy, assrosoemtsa 
Amaada ; (ei paresela delis qaaqois motor Lssla... 

— Mstsr Lasial sxsiamoa, B.tevie estapOfMts. 
Qas astá dissodo f 

— A verdade. 
— Tom o prova disse t 
— Oh I Moher, M os tivooto prevss aate^iaes, 

alo reeeisria saia o podaria vimgar-mo. 
— Ving«r-eo de qao I 
— Bllo quis stssssimor-mo, tomboa, sabooie 

qoe oe datsandiva ds »., ermo. Bseo bemoa olé 
5i sbas» Birlo de ínu, iítmi-t» CvUi» S«U- 
vMa. 

— Ovidio Solivsaa I rapotia o artista. O prias 
do Paola Haraaot, oo amtoe, daquallo qas dis oks- 
■aar-ao assia, p«tqao o imdostrial i Jaoqosa Qaraod, 
Ms» qas Isç* ay»tori»eo   ligo  oeooo d«as keaeo» I 

Cimo M aettsa a eessaaioi do Joio Labraao na 
pai<o M Paale Haraaot, o oooeo nmhiea elle Ovi- 
dio Selifoao I  Qao trevM t   Qeea terá o In» | 

(COMúMOL 

i 



(MKMDO rAüUITANO-T da Outubro 4* IMS 

4mM Ttritdkd» de mHhluti, orlandu  dt am typo 
UBIM i   mathluM. d* iavtavla  d« Lldgciwaud t»- 
briMdtt  p»r Lldguwttd. •  aMhlnia d* larioçíu 
dt UdgtrwMd ftbrltkdii p«r «atrci. 
I.Ébkldt Ttlht   tnftitarén-tt   tom [••DOM dt pt- 
yU. 

O Jtry dta • Ma ■ ita dono O qut émtlt inte- 
rtMtBlt.ltngtrtm pilai jiratM am unauDai* dtif 
flkBdt oim «lota aoalt* dt réii o (tbrittntt dt 
■Mahiati qut Itvtiitm vtnltgtm no btBtfltio do 
•tfé. Puit Dtm t t JDí y tenda dtdo t maimi qat- 
lidtdt dt ttfi ptr* ai f*bfi««nt H qat ao dltpaU- 
»»m • prlmttit, dt (tttt t dtatflo (ti tttlt*. • o 
r«alUilo ftl «tt* i —< At ratobiati Lidgerwuod (•- 
« brittdta ptr Ltdgtrwood dtixtram nt lumbrt ■■ 
< mMkiaai dt Lldytrwtad   (abrittdit ptr ootrtni.» 

Ptrqtt nfio •otrarim ooin ou cinto tontot dt da- 
atflt ptr» ti tofrti dt tspttlpC* f Ú titt a lio 
•prtgttdt dignidad* dua indailrlatt 11 

Gootinuam otm oa lant dttprtptiitti qot nada 
ttmat qot vir tom iiat Envolvam nat aoaa palha- 
çadtt paaaaaa qtt nlo mtdtm o tltanat doa atai 
attoi, foraalando rttiba por tranaaofOta dt ftrro 
•am manifaata iatiaplu injaritl , t ptrdtrlt itm- 
prt t M* ttmpo. Paru • pnblioo hanatto, joato e 
■taaata, nó» aprtatatamot o virâdiclum do tribo- 
nal ttmptttntt t t jnry d» tzpoiislt prtviaoial de 
B. Panlo. 

Li Hti a   BOtta vlttoria   biilhsnt'! 
Campinaa, 30 dt Sattmbro dt 1886. 

LlDalRWOOO  Mlu.  O LiIHITED 
JOHN SBIRBIN«TON 2—2 

^——a a a »■ ■! 

1^000 

■ mvw i Ií III—lia—Boa— 
Lima, Joaé Aílouao Paoheoo d* Tolodo, lilou- 
turio Uurgea de Azarado Lagoa a Jutè Krun- 
olaoo de Paala Nuvaaa, proferi o doapaoho 
•eguiatu : Sejam alíitadoa uleltorea daa rua- 
püütivab paroohlaa, e ao do Juaó Antunoa de 
Uarvalho o aegaiatü : S.-j^ traaiferi Io para 
Sauta Iphígenu. E paru üumur maudui pia- 
tar o prüsante. S. Paulo, 6 do Outubro de 
1885. Eu, PraDoueo AUea Carneiro, eaoru- 
veute juramentado que üaorevi. B, eu Ân- 
gelo Oarloa do Abrou, esoriv&o que anbaoro- 
ti. 
.           Manoel Jorge Rodrigues 

r. Manoil Jorge Uuangauajuu dj diruilo 
do 2* distrioto   criminal de 8.  Paulo, etc. 

Faço aaber a quum intüreave tiver que pur 
eatejuizo, em gráo Hn reoarao, foi julgada 
provada a renda legal do cidadfio Obiyaanto 
Antônio Pinto para o fim de ser alistado 
como eleitor do districtu do Norto da paro- 
ohia da Sé,'con8tando dou respeotiroa autoa oa 
fandaomentos deata ultima deciafio que re- 
formou a primeira. 

S. Paulo, 6 de Outubro de 1885. Btt Eliaa 
de Oliveira Machado  escrivKo que oaorevi. 

Manoel -torge Itodriguis. 
O dr.TâanoôTjorgo'" Rodrigues, juiz de di- 

reito do 2* diatricto  criminal  da imperial 
cidade de S. Paulo, na fôrma da lei, etc. 

Faço saber a todos os interessados que no 
processo de renda para eleitor, requerido por 
Júlio Viotorio Müller, proferi a aentença do 
theor seguinte : Em vista do disposto no n. 1 
do art. 14 do regulamento de 13 de Agosto 
de 1881, que exige o lançamento de 3U0$, rs. 
(no mínimo) para o valor locativo do prédio, 
e da certidão de fl. 7, julgo improcedente o 
pedido de fl. 2, o condemno o snpplioante nas 
custas pala metade e só para o escrivão. Pu- 
bliqua-se edital. E para conhecimento de to- 
dos se expede o presente. Eu J. M. de Oli- 
veira, ajudante juramentada o escrevi. E eu 
Antônio de Masoareahas Camello Júnior, es- 
crivão interino o subscrevi. 

O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz da direi- 
to do 2* dlatrioto criminal d«aU comarca 
de S. Paulo, ato. 
Faço mibur que, tendo o dr. promotor pu- 

blloo da oomaroa requorido a elimína^fto d^a 
eluítorea pur falleoimento, oa qnaua soo oa 
seguintes: Fornando Antônio de Mello, Ma- 
ximiniano Antônio Ferreira, Firmino Antô- 
nio Hodriguea Paasoa, Inuuceucio Jotó de 
ürito, Alfredo de Azevodo Marques,Franoia- 
co Antônio Baruel, Viotorino Oançalvoa Car- 
millo, dr. Francisco Juaó de Azevodo Júnior, 
Joaó Antônio Pereira doa Santos, dr. Samael 
S.ivoriano Figueira do Aguiar, Confiei heiro 
Lauriodo Abelardo de Brito, dr. Nicolán Ro- 
drigues dos Santos França Leilo, a Mala- 
obias Rogério de Saliea Uuerru, proferi o 
despacho segalute: Junte documentos de 
conformidade com o § 1* art. 41 do Reg. de 
13 de Agosto de 1881. E, para constar man- 
dei passar o presente. S. Paulo, 1 de Outu- 
bro do \HH5. Eu, Fraucisoo Alves Carneiro, 
eaorevonte juramentado que escrevi. Eu, Ân- 
gelo Carlos de Abreu, eacriv&o que subscrevi. 
3-3 Manoel Jorge Rodrigues. 

<*mmmammmmmmÊÊBammmammeaimÊm 
catar a obra, o local da roaídencia, e habili- 
taçdes que posauam para dirigir oa trabalhos. 

Ua um. proponoutaa podarão oonraltar 
uuaU direotorU aa base* para o ooutraoto a 
mais eaclareoimantoa que Julgarem necaaaa- 
rios. 

Direotoria Oeral da Obras Publicai. Sfo 
Paulo, 4 de Setembro de 1886. 

F. de Sallet Oliveira Júnior, 
20—'.) secretario. 

AS   VERDADEIRAS MACHINAS DE 
COSTURA 

"Vende-se em prestações de l$00O por se- 
mana, no deposito da companhia, rua da Im- 
peratriz B. 29 (antigo)            25-4 

Capital de S. Paulo 
Ulm. tr. JcSt J. R. da Entobir. 

Saffrtndt Ua qaaai am ânus dt iattmmadtt dt 
ptllt t dtptit dt atar da vários rtmedios itm pro- 
veito algom, rattlvi a faitr nu dt atn preparado 
«Ataaba da Sabyra» por «ansalho de cm nmigo e 
taado am rtaoltad» tia aatiafatttrit, que aómanta 
tom atla fraatai flqnei tompletamoBto aio. 

A invtnçío dt v. t. i •apttifioa, podendo garantir 
a tadaa qaa aoffram a tara tjmpltta tam tlt mara- 
vilhtaa daatobtrta qot (as honra a apu aatttr. Qeei- 
ra attitar oi prtttatot do gratidão do 

De v. i. att.» am.» tr.« 
ANTôNIO AUODSTO RIBIIRO. 

Raa do Brás a. 68 n   , 
S. Pialo, 28 Jt Stttmbra de 1885 20—6 

Descoberta prussiana 
üaito t verdadeiro tapotifloo approvai. pela 

tema. Janta de Hygieae, é o vtrdsdairo—Pós Anti- 
ktmorrhtidarioa do dr. C. Flaiatbtmann preparado 
Ctlt abaiao aatigaadt  Rata aapaaiflto ó si   «ontra 

tmarrkaidaa • não é panatia, e n(o davs ter aon- 
ítadldo ttm o Anti-htmorrhaidariu da Longa-Vitda 
qtt  ata   aator  dis  esptctf«<  (psra  illasSt) e ao 
meamo  ttmpo  inaalta  para enformidade. dt outra 
•rirttt... O aatttr diiqat i bem dosado, t ou creio 
bta   Itmbrada—par»  o    tommaraio—n«  casa  doi 
trt. UM» AComp., Lor^o do Riuarto «. 2.—Lnio 
Lsli CABLOS DI ARBUDA MKNDBS. 

O LKOITIMO 
Vtadt-at  nar   tami  do   Labra, IrmSi A Mello. 

Baruardo   Corre*   da Silva ãampaio ; em Taabaté, 
M   aharniacla   do Cariei Adolfo; em Bctatatn, ns 
laia do Cardoso a  Alfredo;  Dins-Corregos,   Diogo 
lltmdta ; Saatti, Ftrraira de Sonsa A Peixoto ; Ri- 
da Jauairt, Bilva, Qamti A Oomp. 60—2^ 

Descoberta   Paulistana 
Unlco   e«peciflco   contra 

bemorrlioldtaM 
Ha malta taapa qaa t afamado—Prtdattt anti- 

ktMorrkoidal da Longa Vlda-4 ampwwadt por dou- 
tMoam t mail ftli» êxito e txplondido rasaltado 
MtrataatBta daa htmarrliaidaa tantt agadai tam o 
flkf #I>19M g* aa ramedie iafalUvtl para fognlarlaiir s 
manatraaol* a tarar ai flíraa braotaa, goBarrhias 
MotBtM t antigas, «atarre da bexiga ou vasisal, 
■aelattia da Bright. Mtpkrita albaminosa ta alba- 

"K* am prtdatto dtHtadt t rigartsamoata djaadt 
• fabrltaít ptit autor da Atoíba da Sabyra; rt- 
atdit aandltadt at Braiil t na Bartpa t applaa- 

^PvítoaáVvidra ío Pradaato aatt-hamtrrhtidal 
dtLaagaTida: 1|800 DaptSitarlot gtraea para ttd. t imptrio  os srs. 
IWfi* 0t«p.rur*« 5ta RMari. »i(«-Jjf •■,*- 

Manoel Jorge Rodrigues. 
O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de direi- 

to do 1* districtJ criminal da imperial ci- 
dade de S. Paulo, na fôrma da lei, etc. 

Faço saber a todos os interessados que no 
processo de prova de renda para eleitor, 
requerido por JoSo do Miranda Madeira, eu 
proferi a sentença de theor seguinte : Julgo 
não provada a renda do supplicauta por alu- 
guel de casa pois que a falta constante do 
atteatado de residência com economia pró- 
pria, no prédio de que se trata, importa a 
ausência de prova dessa circumstancia. Pa- 
gue o supplicante as custas ao escrivão na 
forma da lei. Publique-se. S. Paulo, 6 de 
Outubro de 1885.—Manoel Jorgo Rodrigues. 
E para que chegue a noticia do todos mandei 
expedir este. Eu J. M. de Oliveira ajudante 
juramentado o escrevi. Eu Antônio de Mas- 
oarenhas Camello Júnior, escrivão interino 
que o subscrevi. 

Manoel Jorge Rodrigues 

S. PAULO 
'    II. Tillar. ex-contra-meatre da antiga caaa 
Raunier & Cabral, mudou a   sua officina de 
«Ifaiata da rua   da   Imperatriz, 29, para 
rua de S. Bento, baixos do Grande Hotel. 
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O dr. lUaoel Jorge Rodriguea, juU do di- 

reito do 2» diatricto criminal, de S. Panlo, 
eto. 

Faço aaber % quem intereaae tiver que, por 
•ata iuizo foi julgado improcedente o processo 
depwra de renda legal, requerida pelo cida- 
dio Joa* Monteiro Bftanova para alistar-se 
2BO eleitor da parochia da Consolação, 
eolaUndo doe reapectivoe antoa oa íundamen- 
toadeota decisão. 

S Panlo. fl de Outubro da 1885. 
Eu. Bia* de Oliveira Machado, esonvão 

quaeaaravi. 

Manoel Jorge Rodrigues. 
Oàr. iâanoal Jorge Ringues, jau  uodi- 

reito do 2"  diatrieto onminal   desU  co- 
eta. 

Faeo aaber «ue naa petiçSea em que pedem 
.,, «Aram aiiatado" OIDI»««»» — '-•—'— 

U-Lhairo Luiz BUnchi Batoldi. Antomo 
^UmoanTer Oodof rodo, José Maraglia- 
ífÂStotóo Henrique d* Fonaeca, Jotó Fran- 
!£lfrnuKm Maaoel Oaorio de Pma Leitão, 
ÃTLieLwa BaptUU doa Anjos. Henrique 
tSdto j2«uiiaSa«trc. Manoel Joaquim da 
«ÍTsil^SrPa- Lemea. Joaé Baldaino 

O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de direi- 
to do 2' diatricto criminal da imperial 
cidade de S. Paulo, na fôrma da lei, etc. 

Faço saber a todos os interessados que no 
processo de prova de renda requerido por 
Antônio da Costa Prado, para ser eleitor, eu 
proferi a sentença do theor seguinte : São 
procedentes as exigências da promotoria pu- 
blica, e por isso julgo não provada a renda 
do supplicante por aluguel de casa para o 
flm do ser o mesmo alistado como eleitor. 
Pague o supplicante as custas ao escrivão na 
fôrma da lei. Publique-se edital. S. Paulo, 
6 de Outubro de 1885. — Manoul Jorge Ro- 
drigues. E para conhecimento de todos oa in- 
teressados mandei expedir este. S. Paulo, 6 
de Outubro do 1885. Eu J. M. de Oliveira, 
ajudante juramentado o escrevi. E eu Antô- 
nio de Mascarenfaas Camello Júnior, escrivão 
que o subscrevi. 

Manoel Jorge Rodrigues. 
O doutor Manoel Jorge Rodrigues,   juiz  de 

direito do 2* districto criminal   desta   co- 
marca de S. Paulo ate. 
Faço saber que nos processos da   prova de 

renda requeridas por Oscar  Prim e Caetano 
Martins da Souza, julguei provada   a   renda 
dos mesmos para os üns de direito. E  para 
constar mandei passar o preseutü.  S. Paulo, 
6 da Outubro da 1885- Eu  Francisco Alves 
Carneiro, escrevente juramentado que escre- 
vi. E, eu Ângelo Carlos de Abreu, escrivão 
que subscrevi. 

Manoel Jorge Rodrigues. 

O doutor Carlos Speridião de Mello e Mat- 
tos, juiz de direito do 1* diatricto crimi- 
nal da imperial cidade de   S.   Panlo,  na 
fôrma da lei, etc. 
Faço saber á todos oa interessados que, nos 

procesos de provas de renda para eleitor eu 
julguei provadas as rendas dos seguintes ci- 
dadãos : 

Adriano Augusto Mendes 
Affonao Gonçalves Pereira 
Ângelo Ribeiro de Miranda 
Antônio Marianno Garcia 
Caetano José da Campos 
Francisco Antônio de Oliveira 
Franaiaco Elias Meira 

>   Lourenço da Costa Júnior 
João Antônio Pires Salgado 
Joaquim Corrêa da Moraes 
Joaé Nicoláo Ferri 

,i    Pedro Alexandrino de Paula Júnior 
»    Rogério de Salles Guerra 

Pedro de Alcântara Sardemberg   Júnior 
Proferi o seguinte despacho nos processos 

dos seguintes cidadãos : 
Alberto Júlio Pinto Pacca 
Antônio Barreto do Amaral 
Francisco Leonardo Falcão Júnior 
João José de Oliveira Figueiredo 

»   K a ti no de Souza Júnior e Jotó Cardoso 
da Silveira 

« Na forma da promoção. k» 
Noa dos cidadãos : 
Joaquim Felippe Mendes e José Bonifácio 

da Siiva : < completa a prova na forma da 
promoção. » 

Noa dos cidadãos : 
Anlrelino Yeredlane Fernandes 
Arlindo Teixeira da Azevedo 
Evaristo Ramos e Daodato Cyrillo Palmes 
« Na forma da promoção. » 
E no do cidadão : 
Elias Galvão—« Junte eonhecimeoto do pa- 

gamento do impoeti do exercício da 1883 i 
1884 e dedare o n. do ^oart^irio. • 

Corpo PoIIelml Permanente 
De ordem do illm. sr. coronel commandan- 

te do mismo curpo, faço publico que por 
portaria da presidência da proviucia de 15 
do corrente, aohão-ae a venda paio prazo da 
30 dias a contar desta dacta o armamento e 
correamo da extineta companhia da cavalla- 
ria deata corpo que consta do seguinte :—65 
cananas com cartuxeiras, 50 fladores para 
espada, 70 espadas com bainha, 66 talins 
com pasta, 45 boiças de couro, 64 coldres 
cora capellada, 61 cabeçadas do freio, 29 pa- 
res de correas para esporas, 13 embornaes de 
lona, 29 pares de esporas, 66 pares do astri- 
bos de ferro, 53 freios de ferro, 66 pares de 
loros, 66 maotas de panno, 66 peitoraes, 64 
rabixos de couro, 57 pares de rédeas de 
couro, 98 silhaa do algodão e Unho, 54 sua- 
dores de algodão e 66 aelins para montadas 
de praças, devendo poriaso os pretendentes 
aprezentar proposta devidamente sellada 
em carta fechada na secretaria do corpo até 
27 do fuotnro mez de Outubro, cujas propos- 
tas serão abertas no dia 28 ao meio dia. 
Quartel em S. Paulo, 28 de Setembro de 1885. 

Mcioel José Branco 
10—2 Tenente Quartel Mestre 

Faculdade dê~DÍÍi*élto de 8^'Paulo 

De ordem do illm. sr. dr. Antônio Carlos Ribeiro 
dt Andrada Mashado e Silva, dirattor interino, 
faço poblito qaa a tongregagão doa lentes denta 
faanldade, em aeasSo de hoje, de tonformidade aom 
o diapoato no artigo 137 do datrtto n. 0360 de 17 
de Janeiro, deste anuo, espaçou par mais qnatra 
meies o prazo da inatripçSa para o tentarão ao lu- 
gar de lente sabotitnto da 3» 'seaçto ; aeha-ae. pois' 
aberta Btata aasretaria, a aontar desta data, aom o 
referido praxe, a iastrippão dos tandidatos ao man- 
tionado logar. 

Setretaria da Fatnldadt ds Direito dt S. Panlo, 
19 de Setembro de 1885.—O sstretario, André Diaa 
de Agoiar. (4» s aab.) 

Serviço de passagem na balsa 
sobre o rio Parabyba, na 
vllla da Bocaina. 
Pela repartição da obras publicas, se faz 

publico que acha-se em concurso até o dia 16 
de Outubro próximo futuro, ao meio dia, a 
arrematação do serviço de passagem na balsa 
sobre o rio Parahyba, na viila da Bocaina. 

As propostas deverão dentro do praso ser 
entregues ueata directoria, em carta fechada, 
em cujo onvolucro se indicará o noma do 
proponente o qual o serviço a que se refere; 
smão aasiguadas pelos proponentes com as 
firmas reconhecidas e deverão declarar o pre- 
ço pelo qual se obrigam a executar o serviço. 

Os proponentes indicarão o local de sua 
residência e sujeitar-se-hão na ocoasião do 
contracto ás prescripçôes do regulamento 
de^ta repartição e basos já organisadas para 
este serviço. 
, As propostas serão abertas apôs o encerra- 
mento da concurrencia no dia e hora acima 
designados 

Secretaria da Directoria Geral  de Obras 
Publicas, S. Paulo, 25 de Setembro de 1885. 

F. de Salles Oliveira Júnior, 
(Ato 16 Out.) secretario. 

MeparavAo do estrada que de 
K itnituiv-   vai   ao   Qulrlrlm   o 
dos reispeotlvos pontlltades. 
Pela repartição de obras publicas aoha-sa 

em concurrencia. até o dia 2 de Outubro 
próximo futuro, a reparação da estrada a 
pontilhôes, entre Taubaté e Quiririm, orça- 
da na quantia do 4:550|000. cujo orçamento 
é facultado na mesma repartição ao exame 
dos intoroasados. 

As propostas deverão dentro do praso ser 
entregues na directoria geral, em cartas fe- 
chadas, em cujo envolucro se indicará o no- 
me do proponente o qual a obra a que se re- 
fere ; serão assignadas, com as firmas reco- 
naeoidas e declararão o preço pelo qual se 
obrigam os proponentes a executar a obra, 
o local da residensia e habilitações qne pos- 
suem para dirigir os trabalhos. 

Oa srs. proponentes podarão consultar nes- 
ta directoria as bases para o contracto e mais 
esclarecimentos que julgarem necessários. 

Secretaria daa Obraa Publicas, S. Paulo, 
12 de Setembro de 1885. 

F. de Salles Oliveira Júnior, 
20-8 secretario. 
O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de di< 

reito do 2* districto criminal desta oomar- 
oa de S. Paulo, etc. 
FUçO saber que naa petiçdes em que pedem 

eliminações, José Bento da Cruz, dr. Alfredo 
Augusto da Rocha, Theophilo Lopes da 
Silva, Antônio Cândido da Rocha, Antônio 
Maria Honorato Mercado, Benedicto Belthol- 
do Ferreira da Silva, e Joaé Ribeiro de Bs- 
oobar, proferi o seguinte despacho : Sejam 
eliminados do alistamento eleitoral das res- 
pectivas comarcas, e no de João Augusto da 
Silveira, seja eliminado e apresente o titulo 
para os fins legaes. E para constar mandei 
passar o presente. S. Paulo, 3 de Outubro de 
1885. Eu Francisco Alves Carneiro, escre- 
vente juramentado que escrevi. E, eu Ângelo 
Carlos de Abreu, escrivão que subscrevi. 

3-2 Manoel Jorge Rodrigues. 

aus.w 

Theatro S. José 
Sociedade Dramática Infantil 

Womimaoj 40 de vudalio 

Bxtraordluarlo   «■psKsf.aculo 
em favor do grapo 

Subirá á seena a grande opereta ea 3 aetos 
do esoriptor braallairo Pamaa 

O Híovico 
Ambroaio, Eugênio Ferreira 
Florenoia,  snn mulher, bucinda Vaafnes 
Emilia, ana filha, Adalgisa Segando 
Jaca, menino, irmão de Emilia, Iilaira 

Goursand 
Rosa, provinciana e primeira malhar de 

Ambrosia, Gertrndes Gloria 
Carlos, noviço da Ordem de S. Bento, Ar- 

lindo Leal 
Padre-meatre dos noviços, Sebeatilo Elojr 
Jorge, Mario Nestor 
Meirinho, Jesus 

Meirinhos, soldados da permanentes, 
A acção passa-se no Rio de Janeiro 

Os 21 números de muzicade qne é ornada 
esta oporeta. é arranjo do regente do onkw- 
tra da sociedade, sr. 

Antônio Leal 
AVISO—Os bilhetes a disposição do pu- 

blico nas casas da costume a no 
Botequim do theatro. ■ 

Um professor 
habilitado que por muitos annos residlo Oa 
Snissa, em França, na Inglaterra e nos Es> 
tados-Unidos da America do Norte propoe-ea 

| leccionar em oollegios e easas partienlarae 
jas línguas portuguesa, francesa e inglan; 
ensinando-as a ler, escrever traduzir e fil- 
iar correctamente em pouco tempo. 
_Inforjna-se n'esta typographia.       8—1 

Pala aosretaria do governe, de erdtm dt s. txt. o 
doutor vitt-prnaidanto da provimia, te fax pnblitt, 
para oonhaaimento doi inttrtaiadoi, qaa aa meama 
seiretarin, '.C,~.'T,> ia pr^.ts io 60 dUs, á tonta« dta- 
ta data, retebem-sa propaataa para aaotraatar-as a 
r-rcp- çfo di rio Piratiml-a, oe parta esmpreben- 
dida entra a eidvda de «er-so BQUO Q a ponte da 
tslrada de forro da Companhia Paulista, aos termal 
da lei n. 77 'o 21 de Abril de 1880. Oi proponentes 
dave-3a detlarar, em anos propeatai, ss hasei on 
aaüdifSaa sob as qntes lhes tenram tentraator tste 
earviço, sendo aa propostia fíthadai • tntregaaa, 
daotro d»qr.-,ll! prato, aBa de «trtm abortas em dia 
qne fâr annonaiado, ranervando t governa • dirtitt 
de eatabelatar, no fntraato qot flatr, aa tbaaalas 
gursas te ioterassa pobliae 

Saeretaria dt governo de 8. Pai Io, 10 do 8t<tembro 
de 1886 

O searatario iatarino, 
20—7 João lide forno dt Brito. 

SUFFRAGIO 

Amanhã, 7* dia da morte de d. Pran- 
elsea Mendes Pereira» o padre 
João de Souza Carvalho, celebrará, em a oa- 
polia dos Pinheiros, o Santo Sacrifício da 
Missa com libera-me, pelo repouso eterno da 
sua alma. 

t 
Um amigo do Conselheiro Jomé 

Lilberato Barroso» manda celebrar 
uma missa por alma deste, hoje, ás 8 horas 
da manhã, na igreja dos Remédios, e para 
assistir a mesma convida os amigos e admi- 
radores do finado conselheiro. 

t 
No dia 7 do corrente, 7* dia do falleoi- 

mento do capitão Jeronymo Gblr- 
landa» seus antigos collagas, os empre- 
gados da secretaria do governo, fazem cele- 
brar uma missa, ás 8 noras da manhã, na 
capella do Sanctisssimo Sacramento, da Sé, 
pelo repouso eterno daquelle finado; e con- 
vidara os parentes e amigos do mesmo para 
assistiram aqualle aoto da religião e chari- 
dade pelo que antecipam sua gratidão.   2—2 

.TOMO Caetano de Uma So- 
brinho, declara e faz sciente ao publico, 
que desta data em diante assignar-se-ha João 
de Sillos Lima. 

Santa Cruz das Palmeiras, 30 de Setem 
bro de 1885. João de Stllos Lima. 

3—2 

Vende-se uma chácara, com casa de mo- 
rada na rua Paim bairro da Bella Cintra, 
freguesia da Consolação, a chácara está onl- 
tivada, com plantação de uvas, arvores flrco- 
tiferas & Qnem quiser comprar pôde diri- 
gir-se ao Bom Retiro, casa de Salvador Ro- 
berto, tintnreiro. 

-      ■     - .i    wmm  ,,m^nmmmm,    i    si ■am i        ,,. ■—m^f 

Ensino particular 
O professor John H. Bryan, A. B., «Ml 

longa pratica do magistério a as melhorae 
recommendaçffes, leociona Inglês, Francês, 
Portnguaz, Allemão, etc. Arithmetica, Oao- 
graphia e outras matérias em casas particu- 
lares e oollegios, e também em Aula» 
Nooturnas. 

Refora-sa aos srs. 
Dr. Alfredo Ellis, Oliveiras ; dr. Guilher- 

me Ellis, dr. Ezeqniel Freire, a professor 
Antônio F. Martins, 8. Panlo.   — 

Recados por escripto no 
HOTEL ,MARAGL1AN0 
 'de 2 em 2 <L) 8—1 

MIGÜErDE TÜLLIO 
Concertador e aflnador de pianos a har- 

moninns, compra a Tende, alaga on troca 
pianos usados. 

Encontra-se perfeição no  trabalha a modir 
cidade nos preces. 
3—1 TRAVESSA DO SEMINÁRIO   W. 0 

Sóia de Santa Catharina 
Preparada em Joinville, igual á da San- 

tos. Deposito permanente em casa da Pen- 
tes & Loureiro. 
37—RUA,  DO   OUVIDOR.—ST 
10-8      S.    I~ 

Balancete da Caixa 
SI. Paulo.  30 de 

do Banco do Brazil 
Setembro de 188tS 

ConstrucçAo de pontlIliõoH na ea- 
ti-utla que de Xaubaté vae á ». 
Bento de Sapucaby-mlrlm 

Pela rep^riitlo dtsbrat poblitaa atha-tt am eon- 
tonantia, até o dia 17 da Ontabrt próxima vmdao- 
ro, as obraa da toaitraeçlt dat pontilhSea da es- 
trada qot, dt T-iabaté vae i 8. Benta dt Sapnsahy- 
mirim, arcadaa aa qoaatia da 4:5151500, tajo orga- 
menta é (aealtada Ba mesma repartiplo ao tzamt 
J, • inttrtstadoa. 

Aa propualaa dentro do praso deaarlt aar entre- 
gaaa na direotoria geral, tm «art» ftthada, em 
ooi > infolatro se inditará • Bamt do proponente 
«qual i oure a qoe at refere; aarla assigoadia, 
o.m aa firmia reoonheeidat t dtelarario o preft 
pelo qaal aa -b .gira et prapantatea a tztsnUr % 
tbra, o loaal da raaidtnsia e habilitaçStt qne poe- 
saem p«ra dirigir oa trabalhoa. 

Us iattrasxadaa á n ta ne-viçj poderio stasoltar 
no-U d>r«tta-ia aa baaaa para o toatrattt t mait 
a.dir airo, nU- qae   jolgaram ntteatariot. 

Stsretana d» direatarU garal dt obraa pablitat, 
8 Paulo 17 dt stltaibro dt 1885. 

O aetratari», 30—7 
F, dt S .11» Olittira Júnior 

Reparação da cadela e caaa 
de câmara da cidade de ,'n.- 
careliy. 

Aetlvo 
LETRAS DESCONTADAS 

Com duas ou maia firmas    ....    1:294.559*,X8 
LETBAS CAUCIONADAS 

Por títulos commerciaes.    .   .   ,   . $ 
CONTAS OOBBIMTKS OABANTIDAS 

Saldo desta conta 6.6«3:780$408 
LITRAS A BBOSBU 

Oe conta da oaiza ma- 
trix 4:0S2|S10 

De outras procedência* 1 

TíTULOS BM LIQUIDAçãO 
Por letraa protestadas    .    ,    .    .    . 

BANCO DO BBAZIL 
Saldo de sua conta corrente        .   . 

COBBXSPONDBNTB DB SANTOS 
Saldo em dinheiro   .    .   241:154|5H 

>      >  titules.    .    .   751:186|671 

COBBBSPONOBMTB DB CAMPINAS 
Saldo em dinheiro .    . $ 
j >      »   títulos ...   | $ 

4:612(510 

101 .■374(540 

1.830:124(457 

09T:J51(tOO 

Pela repartiçSo de obraa publicas, acha-se 
em concarrencia, atd o dia 24 áo corrente 
mez, ao meio dia, aa obras da reparação da 
cadeia e essa de câmara de Jaearehj, orçadas 
na quantia de rs. 4:200$400, cujo orçunento 
é facultado na mesma repartiçSo ao exama 
dos interessados. 

Leclara-so qae, as proposta» deverfo, den- 
tro do proso, ser eatrogaea na dii estória 
geral, sm carta feehada, em eojo envolucro 
ae indiearSo o nome do proponente e qual a 
obra a que se refere; serio assignadas, com 
as firmas reconhecidas e declsiarSo o preço 
falo ijuai aa ebrigaa oa proponentes a a»- ' 

DBPOSITOS 
Por tituloa cancionados e dapoai- 

tadta.         12.509:713(349 
DlTBBSOS 

Saldos de varias contas .... 177:543(771 
PaBMioa 

Oe que  pertencem aos stguintta at- 
meatrea  ( 

CAIXA 
Em moeda eorraat*     ..... 1.263.661(177 

AecSas BA 'OWPANBIA UNIãO ASBICOLA 
Importaatia da 2 717 dü viltr ao- 

aaiaal da 200(000  354:883(672 

Pa««ivo 
CAPITAL 

Valor fornecido pela caixa matris   . 
EMISSãO 

Valor tm circulação.    .   66)500(000 
Valor tm caixa  ... $ 

800iOOO(eW 

BANCO DO BBAIIL 
Saldo dt toa conta eorrtntt   .   .   . 

CoBBS ÍPONDBNTB OM SABTOS 
idtm idem  

CoBBBSPONDBRn DB OAMPINAI 
Idtm idtm  

LSTBAS A PA0AB 
Por saques do Banco 

do Brazil.    .    .    . 500(000 
Por dinheiro a prê- 

mio     3,816401(110 

I 

M17:101(110 

RBMBSSAa 
De  conta da  caixa 

matrix  .... $ 
De outras procedên- 

cias    • 
CONTAS CORBBKTIS SIMPLXS 

Dinheiro recebida.    .    . 

Oa GereaUa 
FüUncui ít. 
A 

SJ624»4(8I0 

Co-iTAS COBBBNTBt COH Juaoa 
Dinheiro recebido a premia   .   .   . 

DBPOtlTAOOBBS 
Por titaloa eancianadoe    .... 

DtTIDINDOa 
Pelos qat nlo tem tido reclamadoe 

DaacoNToa. 
Oa  qae pertaacem ao  faturo   a*- 

meatre  
LCCBOO B   PBBDAa 

Sajaitoa    a   liqaidaçio.    .     .    . 
Lccaot iVsPBNata 

14:31K3ia 

6.143:0 

txj 

17446(000 

CaniaaAo »et 
i-, Joa Inwea UqaidM 

O 8sarda-U 
/ji.XissiM 



OWtailO PAULISTANO-? u (Mmkn im 1SM 

ARTIGOS PARA BILHAR AU PHENIX 
Rua da Imperatríc 

Ka<|uliia da i-ut» d» Ilua. Vlatik 

AVISOS 
A. A. da  Vonsaoa •   Uar«oi Cor- 

r«»la.»a»»t»d«i.lti«  OUr*.  Ina.abtm ■• d* t.<i.. 
M ■•«•«IH   faraiMi, mind> r.r.   ú» ••■ doaiaili* 
T*da m MrrMpoBdMti»  lobr*  ■•(••■«• it Mtrip- 
torl» é —a • »Hl*d» «««iiMltaU.  

Oa advosadaa Luiz da Toledo 
**••« a AIOUHO C da FoDaaoa tém • 
MD uaripuri. aoUrgad» 8éa. U.Uaaabta-Mdi 
••■MI tifaia, MBaitraiM* • «riaM, dMtru ou Cór» 
da «apiul, • UBMialaaaU d* UTaoUr.diahalr* ata 
reparti;Ia pobllaai, promovar aoBtraelaa da kypa- 
Uaaaa, aaaydaa ata. ata.  

O Advagado dr. Amm dor da Cu> 
■•»• Baano tam aaa aaaripUria na raa da 
laparadar n. 4—S. Paala. 

Advogado.—0 promotor publico dr. 
Artlmr d'A vila Rebou«as advo- 
ga no oival e oommeroial om toda a comar- 
ca da Faxina. (30—19 

€>a^ advogadoa.—üra. Alberto Be- 
Mimat« Alírodo Rooha.Kua do Roz&rio, 48. 
Rie de Jamiro.  

Oi*. Ix»pea doa Ai^fos «Vanlor'- 
•dvo^ado—Kaariptorio--rua Direita, 
19. ■•brado. laaombe-ra também de eaoaaa 
f3ra da oapital e eapeoialmoata no tóro de 
Santoa.   
~^avõsadô"dr. Joio de 8i • AlbBqaarqíl* 
Travaaaa da Si a. 4. Sara aaaoatradadaa 10 da aa* 
alUUadda tarda.         

Conaolhelro Míamoel Antô- 
nio Duarte do Azevedo o dr. 
JToão l>erolra MonAelro» odvo. 
fados t — «ssriptorio nu de S. Beato 
B.48. 

" MBDICO ~ 
Dr. Bulalio.—D4 oonraltu á traTem do 

Oollegio do meio dia áa S horaa. Chamados 
A ma reaidanoia—largo do Areaehe n. 17 
A ou pharmaoia Pepuar—Roa da Impera- 
trit n. 4. ' 

^L<á. 
MWm- 

M«>nlétf>   de   Xranaporta  Afari 
tlmea á vapetu* 

0 magnifioo vapor 

Sahiri de Santus no dia 9 para 

Montevldóo e 
Buenos-A yrea 

Para passagens dirigir-ae aos agentes 

Fischer, Fernandes é Gomp. 

Csb&Sb Grarra/ax 
S. Paulo 

Trata-se também com oa srs. 

D. CALDKRARO <£ COMP. 

RUA     DIREITA 

XAROPE DE QUINA E FERRO 
de ciniivt A. CJ I^T & o**, PharmaoeuUcoa em Parla, 8, Rua Vlvlease. 

Fazem 25 annos que o Perro, elemento principal do sangue, n Quina Real, tônico superior do 
systema nervoso e o Phosphato rouonatituinte dos ossos, foram combinados intimamente pelo 
for GRIMAULT, em um xarope de côr límpida e sabor agradável. 

Suas (]ualidade3 lonicas e reparadoras dáo excelentes retmltados na anemia, ohlorose, leuoor- 
rhea, irregularidades de menstruação, caimbras de estômago consecutivas á aasaa 
enfermidades, lymphatismo e todas as moléstias provenientes de empobrecimento do sangue. 
Excitando o appetite, estimulando o organismo e reconstituindo os ossos e o sangue, o XAROPE 
de QUINA e FERRO de GRIMAULT & G*. desenvolve com ramdflz as creanças débeis e a» 
raparigas pallidas e abatidas. Este xarope corta os ligeiros accessos febris, humidade das mãos e suores 
nodurnos; ú eflicaz nas diarrheas rebeldes, facilita as convalescenças difficeis e sustenta as pessoas idosas. 

0 VINHO de QUINA e FERRO de GRIMAULT & O, que posaue as mesmas propriedades 
do XAROPE, é oreparado com um vinho de Malaga, rico e generoso e é preferível para as pessoas que 
v^ não toleram xaropes. — DEPOSITO NAS PRINCIPAES PHARHACIAS E DROGARIAS > 

MI mm M imm 

Bledloo e porteiro—0 dr. Fernan- 
do de Barres fixou sna residência a ma de 
Santa Iphigenia, canto da doa Tymbiras e 
reeebe chamados a qualquer hora. Bspeoia- 
Itfride: MoleatJaa daa senhoraa. 

Módico boaaoaopatlaau—Dr. Leo- 
j"líe Ramos, consultas das 10 Aa 12 horas 
u maahl, ehnmadee A qualquer hora. na 
Drogaria Oeatral Homcsepathiaa, largo de 
S. Beato». 86.  

Modloo—Odr. MaroM Arruda, ospe 
eialista dasmolestiasdo peite • eoraçlo, mu- 
dou seu consultório para a rua de Palácio, 
ntiga das flasinhas a. 10. Consnltaa daa 18 
áa 8 horas. Chamados pelo telephone n. 116 
"Oito» Acento ÍtEarqu'em"mêdioo 

Cenaaltorio e residência na rua de Impera' 
dor  a. 38. Consultas daa 7 às 9 da 
e das 3 ás 4 da tarde. 

CORPAIVOIA I\ ACIONAL. 

Navegação a vapor 
0 PAQUETE A VAPOR 

O 

suceesso   que    tem 
produzido 

^MPAHW    ■••■•^•- 

RURG1JBZAA 
dlreotaumeute, mo 
uto. vondi 

^jWgjgjgg «A* Qultaud» m. 1. 
DAVID CASSIIWELJLI, enge- 

nheiro—arohitecto oivil trata dediTisBes de 
terras, leTantamento de plantas, projeotos 
para eonstrncçSes de edifícios e tudo o que 
eoaeerne á sua proflsalo. Pôde ser procurado 
em S. Carlos do Pinhal sua residência, e no 
Rio Claro na casa de Miguel A. Rinaldi. 

(3 T. p. s.) jlO—4 

Novidades em retratos 
PHTSIONOM1STA 

A todos que quiseram retratos em photo- 

Commandante o primeiro tenente B. Prado 
Seixas 

Sakiri aa dia  7 da aorraata aa mala dia para o 

Rio de «Tanelro 

tCeoebe carga e passageiros. 

O PAQUETEÁ VAPOR 

graphia 
«per sperem até 15 de Outubro. 
Sprpreheaderi o publico de 8. Paulo, nm 

artista photegrapho que por si só è uma ga- 
lantiadee trabalhos. 16-«11 

Emílio Rangel Pestana ~ 
Bncarrega-se de comprar e render acçSes 

de wtradas de Carro, bancos e outras Com- 
panhias, apólices, letras hypothecariaa dos 
Bancos de Credito Real edo Banco de Brasil, 
casas, terrenos, fasendaa agrícolas ; assim 
«aso promover descontos, cançOes, arrenda, 
mentos e outros negócios, mediante a com- 
miaalo que se eonveneionar. 

10—s 
BSGRIPTORIO 

TRAVESSA DO ROSÁRIO. N. 21 

jyLedioo 
O dr. Caralheiro reside à rua do Braz n. 

117, antigo 44, onde dá consultas. Attende 
a iliMMdoe a qualquer hora, mesmo durante 
aaeito.  80—8 

COMPANHIA YTÜANA 

Ooamandaata a aapitlo-taaanta H Fanato Balham 

Sahirá no dia 12 do corrente ao meio-dia, 
para 

ParanasuA, 
Antonlna. 

■anta Oatbarlna, 
Rle-Sraade 

Pelotas. 
Porto Alegre,  e 

_    . Rontevldéo RsMbesarga  paaaafairaa 

Trata-se com o agente 

IfitAitait Pmiti iu Sutil 
Rsui Xavier da Silveira n. S» e SMI 

SANTOS 
NOTA.—Recebe-se os conhecimentos atA 

a véspera da sabida do paquete. 

Norddeutscher  LIoyd de 
Bremen 

O VAPOR  ALLEMÃO 

NO MUNDO 

k mám de cosiiira orígíoal le RotatíoD 
Que costura em cima e na lançadelra com « oarretola 

de linbae iguno« t  EGOMOMIA DEI TEMPO 
Únicos agentes para  esta província 

Victor Nothiuann & C 
Rua de S. Bento ti. 45 placa 

AIVXIOO IV- KV 

deposito  d.e outras maohiiias 
COMO : COMO 

Sínger aperfeiçoadas 
Saxonia 

Rainha 
Thiele Nothmann 

Princeza Imperial 
x ^ etc. etc. 

Participamos ao publico que nfio alugamos nem vendemos em 
prestações, tio pouco impingimos macbinas usadas que muitas veses 
até já estam inntiluadas. 

As macbinas que sabem do nosso estabelecimento sSo novas e garantidas poraue 
nío vendemos macbinas sem que estejam em perfeito estado de funooionar, para isiso slo 

onidadosamente   examinadas 
Preço sem competência á dinheiro a vista 

porque fasemos avnltada venda deste artigo e os irmíos do chefe de nossa casa 
tem importante fabrica que trabalha com pessoal duplo, isto é, de dia e de noite para 
vencer as oncommendas. * 

(Dom. e 4a) 10.-4 

Theatro S. José 
Qutrta-fiba, 7 dl Ontabro di 2886 

Recita extraordinária offerecida por um 
Grupo do Commercio desta oapital, ao artista 

MATTm 
para sua despedida,antes de partir para a 

CÒrle 

CRAIVDES  IVOVIDARBS 111 

Em obsfquio ao MATTOS, toma parte 
neste espeotaoulo d. Oilda Paradlzo 
prestando-se a estudar, para esta noite nnil 
oamente, duas comédias que fazem parte des- 
te programma. bem assim, o svmpathieo 
aotor Santos Silva, presta-se a abrilhantar a 
festa de seu oollega tomando parte neste es- 
peotaoulo. r 

A' pedido geral, representar-se-ha a aa- 
plaudida comedia em um aoto, que tanto suc- 
eesso tem causado nos theatros do Braxil e 
Portugal. 

O   DITOSO    FADO 
KRSONAaBHa 

Violente.    •   .   • 
Saraiva, advogado* D. Oilda 

Mattos 

Injecção de Grimault & Gla 

m XMC-A.VZOO 
Apyiwrada pala Janta Cautral de Hygiene publica do Brasil 

Esta InJecçSo na qual utilisou-se as propriedades notáveis das folhas 
da maüco do Peru contra a blenorrhogia, goza, desde muitos annos 
da uma reputação universal. Cura em pouco tempo os corrimentos 
mala rebeldes. 

Depos/fo em Paris, Pharm. GRIMAULT Se ©», 8, Rua Vimnne 
• «as priaelpaas Phannaclas a Drogarias de Portugal at da Brasil. 

Época aotualidade 

CRAIVDB IMTBRMBRio^. 

Em obsequio,pelo distineto professor PONS 
uma romanza de seu vasto repertório    "'   * 

O aotor SANTOS SILVA.repreaentarA nela 
1» vez a linda cançoneta cômica, do dr. Mo- 
reira Sampaio, musica do maestro Barbier 

A MINHA DEFÜNCTA 
GRANDE   BA.RUL.BO.IS 

A cançoneta escripta nor A, de Aieredo. 
que mais suceesso tem obtido nos theatros dá 

âSer'MeaKent*da,naÍ8de  100 Te«- 31 

0 rVZIUIBO APAI10IAM 
Para maior brilhantismo da festa, o inte- 

ressente Orupo Infantil do sr. CapittoVai 
que» representará o lindo vaudeTÜle, em I 
& tóK ^«"^.q-e tanto «.. 

0 BIQBUTAlimo VA ALDIA 

«oa do Corpo Permanentes, desta oapital.sob 
a regência do seu intelligente profeaMrwá 
exeouteda agrando ouvfrt.raPSfT^ do 
immortal maestro Carlos Gomes 

_ ido de oapii 
o pròlomgasaento 

PM ordem da direetoria da Companhia 
eopTido os srt. aooiouistas do prolongamen- 
to a raalisarem as entradas da quarta cha- 
mada aa razlo de 85 % das acçfles suba-, 
ariptas, dentro do praso de 30 dias contados 
deata data, podendo realisal-as neste eseripto- 
rle ou no da cidade de Ttú. 

Baeriptorio Central da Companhia Ttaana. 
8. Paulo, 11 de Setembro de 1886. 

O secretario da Companhia. 
' geh. e 4») Ptér» ArotUig. 

de Vias tia Paulista 
Férreas e Fluviaes 

i da direetoria Caço publico que, 
• aeekmista sr. João Aagosto Soares 

i A mesma, sobstitniçio em 2* via, 
ás tit«i« <U saa aeçlo n. 40.606, por lhe tor 
■UU mobile A priaitiT.-., 7u j^ êipõdiá» 
■afsads TU daqaell* aa«ie, ficando iaati- 
liaa4o e titalo roabedo. depois de correr a 
CWmtt» im*» per espaço de 60 dias, ta- 

la amllil» «ms • art- 70 doa Estetatoa. 
ftmillWin Geatral. 8. Paaio, » de Agoe- 

(1 T, f. a.) Ábnto O. Ia Wm»*». 

esperado no Am do mes, sahirk no dia 10 de 
Outubro para os portos acima. 

Para: 
Montevidéo e 

Buenos Ayres 
     0 VAPOR   ALLEMÃO 

esperado no dia 7 de Outubro das ilhas aço- 
rianas, sahirà depois da indispensável demo- 
ra para oe portos acima. 

Preços de passagens de 3* classe : 
Para Vigo 80|000 
Para Lisboa .....     7ftf000 
Para as ilhas dos Açores.       80$000 

Vinho de mesa incluído. 
Bstea vapores eoadaiem medico e criada 

a bordo e  tem  ■»»g«'^t- aeeoumodaeOes 
para paaeageiros de primeira e terceira clas- 
se. 

Para fretes, passagens e mais informaçOM 
trata-se cem os ageates 

Zerrenner, Rülow <fi C. 
Rua de J<M4 Ricardo n. 2 

S. PAULO 
Roa Direita   ■ 

Advogado 
O dr. Aaumie Silvaria de Alvanaga, ad- 

vaga ao Kibairfo-Preto, 8. Símio e Santa 
Rita. Wssiissila, Ribeirfo-Preto. 
ir rriiir) 
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AS VICT1MAS DO BARNABÉ 
PBRSOIWAGHIV* 

3 

s 
B 
5' 

Delmira. 
Ernesto. 
BamabA 

D. Oilda 
Sr.Santos SUva 
Mattos 

Ert« MIT^0^? ^P10"*0' ítamaça e m*u cbelro 

E* táo couipietamente seguro 

UAÍ ác -*****>* «^i-»*^ quebrar-se, a ch.mma se .pagará com o acto. B' eala- 
t^<tom«Bo nwdi) que o kero^e. Q, m9mnM iainpe3M h^l em u» «rvem aln ã 
lux ^^-^^^^o. e coüocaado novo. pa^ n Jsatorad^ SSZST 

W^^K2Rod0T*lllO&C0,,,p-        1 Fraaeisoo HQ Almeida Nobre. 

f, v rvaftom. | Fsrreira doe Santo; ?««à Qmr 

A banda do Corpo de Permanentes, preata» 
«e paciosamente o tocar noa interrallos as- 
colhidas peças de seu vasto repertório. 

OactorMATTOSaproVeita o ensaio 
para agradecer á digna Classe CommewSi 
Í!í!ft1nwe*Mpub,icO0,n «8"1 o benarolí acolhimento qae sempre lhe dispensaram , 
ipalmente a todas ai pessoa vuTTSiZ 
Um a abrilb.ntaretU feita ; a todos «m 
saudoso adeus. ^^ ^ 

O pequeno resto de bilhetes acha-se i *m, 

Ga'rw "PeCÍal faTOr,na l0ia d0 '■I*0 • 

^w* 
luiis vnm      _ 

Phosphatado 
A»H«rríTo RsaTAuitaoou 

O* baítatim 0 ,„,!—.,       ■     ^ 


